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Missão BelémMissão Belém
Diário espiritual Dezembro 2011Diário espiritual Dezembro 2011

Feliz Natal, Missão Belém !Feliz Natal, Missão Belém !
Viva curtindo o mês inteiro a nossa Festa!
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Mensagem da Rainha da Paz (Medjugorie)

“Paz e Alegria, 
Feliz Natal com Maria!
“Queridos fi lhos, nesse dia, 
eu os levo todos diante 
do meu Filho, o Rei da 
Paz para que Ele lhes dê 
a sua Paz e a sua Benção. 
Filhinhos, partilhem essa 

Paz e essa Benção com os 
outros no amor. Obrigado 

por terem respondido ao meu 
chamado”. (Natal 2009)

“Queridos fi lhos, eu os vejo e percebo 
que em seus corações não há alegria. Hoje 
desejo doar-lhes a alegria do Ressuscitado 
para que Ele os guie e os abrace com seu 
amor e com sua ternura. Eu os amo e rezo 
incessantemente pela sua conversão diante 
do meu Filho Jesus. Obrigado por terem 
respondido   ao  meu chamado”.(25 outubro 
2011)
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Natal: Deus se torna uma só carne com seu amadoNatal: Deus se torna uma só carne com seu amado
Natal é a nossa Festa, a Festa da Missão Belém. 
Podemos saboreá-la e curtir toda infi nita Graça que ela nos traz. 
Tudo o que existe na Missão Belém tem origem do Mistério do Natal. 
Esse acontecimento encerra a potencia de uma Central Nuclear, capaz 
de dar energia ao universo inteiro para todos os tempos.
O que o Cântico dos Cânticos tinha profetizado, no Natal acontece: 
“Vem meu Bem-Amado, saiamos para o campo, pernoitaremos nas aldeia!  
Lá ti farei dom do meu amor!” (Cânt 7,12-13)
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Dos Estatutos da Missão Belém
Os pequeninos: paixão de 
Deus, nossa paixão

1. Belém foi sonhada e programada 
por Deus desde a eternidade. 
A rejeição humana, 
que fechou as portas do albergue, 
só serviu para clarear ainda mais 
a escolha de Deus: o seu amor 
para as “periferias”, 
as  “grutas”, os “estábulos”, 
os “pastores”, 
as “difi culdades”, 
a “POBREZA” 
e a “PEQUENEZ”.
2. Jesus quis nascer “pequeno”, 
a ponto de caber dentro do ventre 
da “pequenina” Maria 
e dar a ela a alegria 
de se tornar “mãe”. 
Belém é a festa da “Pequenez” 
e da simplicidade,  
da entrega recíproca. 
3. O Eterno entra no tempo,
o Infi nito no fi nito, 
passando pelo “buraco estreito”
de uma “agulha”, chamada “pobreza”.
Deus está apaixonado pela Pequenez,
que se torna o Prisma do Amor 
Divino.  

4. Bem cedo, 
o “pequeno” Jesus teve que fugir 
para o Egito, 
porque os “grandes” 
queriam matá-lo e, assim, se torna 
“estrangeiro” 
e “fugitivo”. 
A Paixão da Cruz inicia no berço.
5. Depois de ter meditado no silêncio 
por trinta anos, 
Jesus se apresenta ao mundo 
mostrando seu coração:
“Bem-Aventurados os Pobres em 
Espírito” (Mt 5,3), “A quem te leva a 
túnica, dá também o manto (Mt 5,40), 
“Bem-Aventurados os famintos e 
sedentos da justiça” (Mt 5,6),
“Não resistais ao malvado” (Mt 5,39).
O que atrai Jesus 
é um coração humilde 
e pequenino, 
totalmente entregue nas mãos do Pai.
Durante toda a sua vida terrena,
Jesus lutará para transformar 
até as pobrezas “malignas”
em pobrezas “segundo Deus”:
“Veio o fi lho do homem, 
amigo dos publicanos 
e das prostitutas” (Mt 11,18).



55

Não se trata de um 
acaso, 
mas de uma escolha 
clara,
uma paixão pela “ovelha 
desgarrada” 
que caiu no buraco (Mt 
12,11),
pela moeda 
perdida, 
pelo fi lho 
desobediente:
“Assim o vosso Pai que 
está no céu,
não quer que se perca 
nenhum
destes pequeninos” (Mt18,12).

O objetivo de Jesus não é
enriquecer ninguém segundo o 
mundo,
mas fazer todos 
se tornarem “pequeninos”:
“Eu vos declaro: 
se não vos tornardes como 
crianças,
não entrareis no Reino dos Céus” 
(Mt 18,2).

A paixão de Deus há de ser a nossa 
MAIOR PAIXÃO.

O Filho de Deus
nasceu pobre em Belém,
entre os queridos Pastores,
e morreu miserável na cruz,
entre dos ladrões, 
feito ladrão, feito pecado:
“Ele tomou sobre si 
as nossas enfermidades 
E carregou as nossas dores” (Mt 
8,17).

Os pobres, 
os últimos, os miseráveis, 
os “lascados”, os estropiados, 
tudo o que não presta
são para nós 
O SACRÁRIO QUE GUARDA 
JESUS.
Como São Paulo, eles podem dizer:
“completo na minha carne
o que falta às tribulações de Cristo” 
(Col1,23).

Os pobres são a paixão e a 
crucifi cação
de Jesus “acontecendo”, “em 
ato”, 
são um MEMORIAL VIVENTE 
E CONTÍNUO, diante do qual 
só podemos fi car de joelhos 
contemplando, agindo, amando, 
imolando-nos.  
5. Este é o preço que Jesus paga
e o preço que vai pagar 
aquele que busca a “Santa 
Pobreza”
nos infernais “porões” deste mundo.
Este é o Pacto de Sangue com 
Jesus Crucifi cado:
“Põe-me como selo 
sobre o teu coração,
como um selo sobre o teu braço,
porque o amor é forte como a morte
e a paixão é violenta como o 
abismo.
Os seus ardores são setas de fogo,
chamas do Senhor!” (Ct 8,6).

Para aqueles que são chamados a 
“Belém”, descer em qualquer porão 
infernal 
deste mundo, 
seja um imundo “mocó”,
um entupida 
e revoltado cárcere,
uma rua de travestis e prostitutas
é como entrar numa capela;
FICAR com os miseráveis é como
FICAR com o nosso amado Jesus,
é entrar na Gruta de Belém
enquanto Jesus está nascendo.
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Vamos a Belém!  (Lc 
2,15)
A PEQUENEZ TORNA 
POSSÍVEL O BEIJO DE 
DEUS:
“Quando Israel era criança
EU O AMEI...
Eu tinha ensinado Efraim a 
andar,
PEGAVA-O EM MEUS 
BRAÇOS...
EU OS ATRAÍA
COM LAÇOS DE AMOR.
ERA COMO QUEM ERGUE
UM NENÊ NOS BRAÇOS E O 
ACARINHA COM SEU ROSTO,
Eu me inclinava para ele
e lhe dava de comer” (Os 11,1-4).

A pequenez de Maria e a 
pequenez do povo eleito
torna possível a ENCARNAÇÃO:
“Javé é Rei de Israel
em teu seio (e no seio de Maria)...
Javé é Deus, está no teu seio
o herói, o salvador (Jesus).
Por ti exulta de alegria e
seu amor RENOVARTE-Á.
Por ti Ele se rejubila
com alegria” (Sf 3,15-17).

Eis a Palavra que Deus
pronuncia sobre todas as
Belém deste mundo:
“E tu Belém – Éfrata,
pequena entre as cidades de Judá, 
é de ti que sairá para mim aquele 
que deve governar Israel”  (Mq 
5,1).
BELÉM GUARDA E PROTEJE O 
EIXO DO MUNDO.

Quem já está despojado, neste 
mundo, está mais perto da “Santa 
Pobreza” e do Encontro Amoroso 
com Deus. A nossa evangelização 
consiste
em transformar a nós e aos pobres 
em ANAWIM, “pobres de Javé”.

Pequenez, nudez, radical 
dependência e abandono 
confi ante: eis as imagens do Amor 
Trinitário que Jesus nos mostrou 
nascendo
na gruta de Belém.

A POBREZA SE TORNA 
O GRANDE SINAL: 
“ENCONTRAREIS UM RECÉM-
NASCIDO ENROLADO EM 
FAIXAS DEITADO NUMA 
‘MANJEDOURA’” (Lc 2,12).

Em Belém, “CASA DO PÃO”,
minúscula aldeia de Judá,
mãe de todas as “manjedouras” 
do mundo, Jesus iniciou a se 
TORNAR “PÃO” humilde e 
indefeso, até a “SUPREMA 
MANJEDOURA” do Cenáculo, 
onde o Cordeiro Imolado
se entregou ao sacrifício supremo.

“Um nenê, enrolado em faixas,
deitado numa manjedoura”:
eis O SINAL PARA OS PASTORES
e para todos os que buscam
a Santa Pobreza.

Os pobres pastores de Belém,
que “pernoitavam no campo” 
(deserto)
sentiram o “primeiro perfume” 
deste “pão” (Cfr. Lc 2,28) e
ouviram o anjo anunciar:
“Hoje na cidade de Daví,
Nasceu para vós um Salvador
que é o Cristo Senhor.
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Jesus: “pão dos anjos”, “pão 
dos pobres”, oferecido numa 
“manjedoura”.

“Vamos a Belém!”
Falam os pastores.
“Vamos a Belém!”
Repetimos nós hoje.
Vamos procurar Jesus,
que continua nascendo
nas míseras grutas
e nos estábulos esquecidos
do mundo de hoje.
Vamos com a veemência do Amor.
Vamos “sem demora”,
vamos “sem medo”
pelas ruas, pelas praças,
pelas desertas periferias dos vícios.

Vamos com a força violenta
do amor, como a NAMORADA
DO CÂNTICO DOS CÂNTICOS:
“Levantar-me-ei e 
percorrerei a cidade,
PELAS RUAS, PELAS PRAÇAS,
PROCURAREI AQUELE QUE
O MEU CORAÇÃO AMA” (Ct 3,2).
“Encontraram-me os guardas
que fazem a ronda da cidade.
Espancaram-me, feriram-me,
arrancaram-me o manto...
ESTOU DOENTE DE AMOR” (Ct 
5,7-8).

Como são vivas e atuais
estas palavras para 
quem faz missão na rua!
Estamos “doentes” de amor.
Somos “loucos” de amor por ti, 
Senhor.
Desejamos ardentemente
procurar os estábulos
onde você hoje está nascendo,
para te adorar e te oferecer
nossos pobres dons.

Vamos a Belém!
Vamos realizar o “Ano de 
Misericórdia”
que Jesus iniciou e jamais acabará:
“O Espírito do Senhor
está sobre mim;
porque ele me consagrou com óleo 
para levar a Boa Nova aos Pobres,

enviou-me para proclamar aos 
prisioneiros a libertação
e aos cegos a recuperação da 
vista;
dar liberdade aos oprimidos” (Lc 
4,18).

Meu pobre e indefeso Jesus,
meu Amor, meu Deus, meu Tudo!

Belém: 
lugar do encontro amoroso
Belém é a resposta defi nitiva
aos fracassos humanos e às 
traições 
da história de Israel
e da nossa história pessoal.

Em Maria, Deus beija e fecunda
a nossa terra arrasada e estéril:
“Te chamarão NELA-MEU-AMOR
e tua terra DESPOSADA.
Como um moço 
DESPOSA UMA  VIRGEM,
ASSIM 
TEU ARQUITETO TE 
DESPOSARÁ.
Como se alegra o esposo
pela sua esposa, assim
MEU DEUS SE ALEGRARÁ POR 
TI” 
(Is 62,4-5).

Estas palavras se referem 
claramente à Aliança defi nitiva
que é a ENCARNAÇÃO DE DEUS 
AMOR, o ponto mais alto da 
história da Salvação.

O Nascimento de Jesus em Belém
é o ápice  do grande ENCONTRO 
AMOROSO entre Deus e os 
homens e
este encontro acontece na pobreza
e na humildade,
expressa pelas moradias 
escolhidas: “Eu sou Javé, teu Deus
desde a terra do Egito
E TE FAREI HABITAR SOB 
TENDAS
COMO NOS DIAS DO 
‘ENCONTRO’” 
(Os 12,10).
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O ENCONTRO AMOROSO,
a união íntima de Deus com a 
nossa alma, só pode acontecer na 
humildade,
na pobreza, na pequenez,
porque assim Deus quis em Belém
e em toda a história da Salvação.

Quando Deus quer te beijar,
te seduzir, te conquistar, CASAR 
CONTIGO, então Ele te leva no 
reino da “nudez” num DESERTO 
onde não tem mais nada (Cf. Os 
2,16),
Na NUDEZ DE BELÉM.

A história do Povo de Israel e
a nossa história pessoal
começou num deserto,
na total gratuidade do nosso Deus:
“Eu te conheci no deserto
naquela terra de calor escaldante” 
(Os 13,5).

Todas as nossas histórias pessoais  
iniciaram com uma LIBERTAÇÃO 
DA ECRAVIDÃO e UMA LONGA 
CAMINHADA NO DESERTO, terra 
do Amor e do Abandono Confi ante, 
terra da Miséria e da Entrega total, 
terra da fome e da Intimidade do 
coração: “Lembro-me da entrega da 
tua JUVENTUDE, do teu AMOR DE 
NOIVA,
SEGUIA-ME NO DESERTO, numa 
região abandonada.
Então Israel era para Javé uma
PROPRIEDADE SAGRADA” (Jr 
2,2-3).
“Pertenço ao meu Amado
e meu Amado me pertence” (Ct 6,3).

Cada um de nós conhece
bem seu deserto: pobreza, limites,
fracassos, graves pecados,
vícios, escravidões, abandonos, 
feridas,
traições, incapacidades, tudo o que 
nos trava... .

8. Este não é o problema,
aliás é o que torna possível
o DESPOJAMENTO e o 

ENCONTRO AMOROSO, a 
experiência de Deus que te abraça e 
te liberta, te pega
no colo como uma criança.
O campo, as aldeias, as periferias, 
esquecidas e pobres, os desertos, 
as “Belém”... eis o que Deus escolhe
para o seu encontro amoroso.
Deus precisa do seu deserto
interior e exterior
para se encontrar com você:
“Quem é essa que sobe do deserto,
apoiada ao seu Bem Amado?” (Ct 
8,5).

Se você quiser “namorar” com Deus,
então procure as “Grutas de Belem 
desse mundo:
tudo o que não é belo, 
tudo o que não é prazeroso,
tudo o que não é fácil,
tudo o que não é rico,
procure a Santa Pobreza,
que mora nas misérias deste mundo,
procure o desprezível,
o pequeno, o feio;
deixa que Deus te torne
“pequeno e desprezível” (Cf. Ab 1,2);
Só abraçando o deserto, 
beijando o “nada”,
dentro e fora de ti,
encontrará o Senhor.

Qualquer riqueza possuamos,
impede o encontro amoroso
com o nosso Deus; é uma 
“prostituição”.
Que um passarinho esteja amarrado 
com uma linha ou
com uma corrente de bronze, em 
nenhum caso poderá voar.
Aqui está a RAÍZ DA SANTA 
POBREZA, 
do nosso AMOR PARA TODAS
AS BELÉM deste mundo.

Estatutos da Missão Belém, 
aprovados pela Arquidiocese de São 
Paulo no dia de N.S. Do Carmo, 16 
julho 2010
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Na foto: Dom Fisichella, Presidente do 
Pontifi cio Conselho para a Nova Evangelização 
com alguns membros da Missão Belém 

A Missão BelémA Missão Belém
no Vaticano:no Vaticano:
Encontro daEncontro da

“Nova Evangelização”“Nova Evangelização”

“ROMA, Domingo, 16 Outubro 2011 (ZENIT.org).– 33 representantes das 
Conferências Episcopais, 400 representantes de 115 realidades eclesiais 
empenhadas na Evangelização, 10.000 pessoas: “o gigante está se acordando!”. A 
Igreja Italiana está se acordando!”

“Querido Pe. Giampietro, é com imensa alegria que quero partilhar com 
vocês a emoção e a comoção, intensamente vivida com o nosso grupo Missão 
Belém, nos dias de Roma: a experiência de ser NA Igreja, COM a Igreja 
e PELA Igreja foi para cada um de nós um momento de comunhão e de 
fraternidade verdadeira, um verdadeiro carinho de Deus” (Francesca)
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“Queridos amigos, ser evangelizadores não é um privilegio, em sim um 
compromisso que provem da Fé. À pergunta que o Senhor coloca aos 
cristãos: Quem enviarei, quem irá por nós? Vocês estão respondendo 
com a mesma coragem e confi ança do Profeto: Eis-me aqui Senhor, 
envia-me! (Is 6,8).
Peço-lhes que se deixem moldar pela Graça de Deus e que correspondam 
docilmente à ação do Espírito Santo. Sejam, vocês, sinais de esperança, 
capazes de olhar para o futuro com a certeza que vem do Senhor Jesus 
que venceu a morte e nos doou a vida.
Comuniquem a todos a alegria da Fé com o entusiasmo que provem do ser 
movidos pelo Espírito Santo, porque Ele torna “novas todas as coisas” 
(Ap 21,5), confi antes na promessa feita por Jesus à Igreja: “Eis, eu 
estou com vocês até o fi m do mundo” (Mt 28,20)”…
Queridos irmãos e irmãs, vocês estão entre os protagonistas da Nova 
Evangelização que a Igreja iniciou e leva em frente, não sem difi culdade, 
mas com o mesmo entusiasmo dos primeiros cristãos. 
A Virgem Maria que não teve medo de responder “sim” à Palavra do 
Senhor e, depois de te-la concebida no ventre, se colocou a caminho, 
cheia de alegria e esperança, seja sempre seu modelo e seu guia. 
Aprendam da Mãe do Senhor e nossa a ser humildes e, no mesmo tempo, 
corajosos, simples e prudentes, mansos e forte, não com a força do 
mundo mas com a força da Verdade!
Peçamos a proteção da Virgem Maria, Estrela da Nova Evangelização, 
enquanto acompanho, de coração, cada um de vocês e seu empenho com 
a Benção Apostólica. Obrigado”. (Papa Bento XVI)
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(Andreia) Meu nome 
é Andréia tenho 27 
anos sou casada com 
Luciano, atualmente 
faço parte do grupo 
dos Casais da Missão 
Belém, que conheci em 
outubro de 2008.
(Luciano) Meu nome é 
Luciano tenho 28 anos, 
casado com a Andréia 
e sou missionário 
da missão Belém, 
conheci a missão 
em abril de 2009. 
Nos hoje vivemos na 
comunidade, na casa 
Nazaré, sendo pais de 
10 criancinhas lindas 
(1 fi lho biológico e 9 
acolhidos da rua). Eu, 
Luciano, nasci numa 
família totalmente 
desestruturada. Bem 
cedo, minha mãe 
abandonou a família 
e me levou junto 
com ela, deixando o 
meu pai e meus três 
irmãos.

A história de Luciano e Andreia
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(Andreia) A primeira faísca do 
nosso amor nasceu quando eu tinha 
16 anos e Luciano 17. Ele estava 
em uma grande revolta por um 
relacionamento terrível com sua 
ex namorada, que tinha deixado. 
Meu coração bateu forte por ele, 
me apaixonei, senti algo que nunca 
tinha sentido.

(Luciano) No inicio, a minha cabeça 
era do mundo mesmo e o que eu 
queria era somente beijar Andreia 
e logo cair fora... mas não foi assim. 
De repente inicio com ela algo de 
serio. Eu me afastei das outras 
meninas e só fi cava com a Andréia. 
A gente se dava muito bem e as 
nossas famílias nos apoiavam.

(Andreia) Luciano sempre me 
levava para os barzinhos mais caros 
da cidade. Queria me dar o mundo 
sem ter condição (desde já se 
manifestava a sua difi culdade com 
o dinheiro e as dividas, mas eu não 
percebia). A conversão ainda estava 
longe do nosso coração. Depois de 
um pouco, senti que Luciano vivia 
“mascarado” e eu não estava perto 
de Deus. A primeira paixão não era 
mais a mesma! Ele começou a se 
envolver com agiota, empréstimo 
no banco, cartões de credito 
absurdos... tudo para reformar a 
nossa casa que nunca saia!  Como 
sempre acontece, não conseguíamos 
pagar as dividas e os empréstimos 
e tudo virou uma bola de neve sem 
controle. Eu não era diferente do 
Luciano: sempre queria as coisas 
mais caras, perfume importado, 
roupas caras...  A nossa vida sexual 

era totalmente desregrada. Nunca 
participávamos de Missa e ainda 
menos das Pastorais. Deus estava 
sempre bem por fora das nossas 
vida. Nesse mundo louco só fi cava 
o sexo. Mesmo com a corda no 
pescoço, chegamos a marcar o 
nosso casamento com uma BIG 
FESTA e contratamos um Buffet 
no valor de 12 mil, não sabíamos 
como pagar, mas, o importante era 
a festa do casamento...

(Luciano) Nunca colocamos Deus 
em 1 lugar, nunca nos entregamos 
para Deus, a gente queria sempre 
fazer a nossa vontade, ter 
sucesso na carreira profi ssional: 
dinheiro, coisas materiais, festas... 
Tentávamos esconder “o sol com 
a peneira” e as dividas cresciam 
sempre mais. Sonhávamos a nossa 
casa cheia de moveis custosos, 
com festa todo fi nal de semana...  
Ficamos nesse mundo de fada por 
8 anos, mas, depois que marcamos 
o casamento, tudo começou a 
desabar, iniciamos a nos chocar 
com a realidade, nada dava certo, 
logicamente... somente as dividas 
cresciam e cresciam! 

(Andreia) Os dias passavam, 
nenhuma solução aparecia, Luciano 
começou a se afastar de mim, não 
me ligava, não me procurava mais e 
me tratava com dureza. Eu achava 
que era por causa das dividas, mas 
na verdade estávamos no fundo do 
poço e não sabíamos. A tristeza e 
a angustia estavam tomando conta 
de nós. 
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Uma noite, estávamos 
em um barzinhos, 
abraçados, e, de 
repente, no celular 
de Luciano chega uma 
mensagem. 
Não sei porque, mas 
fi quei nervosa, me deu 
uma louca, quis pegar 
o celular e ler o que 
estava escrito. Luciano 
tentava inutilmente 
de disfarçar. Consegui 
abrir e as palavras 
eram: “Estou com saudade do 
seu abraço, do seu cheiro... Boa 
noite!”  O mundo desabou em 
cima de mim, percebi quanto 
é vazio um abraço sem amor. 
Sem Deus não existe fi delidade!  
Luciano estava me traindo e 
me abraçando!  Eu sempre falei 
para ele que nunca perdoaria 
uma traição e isso agora era 
uma realidade na nossa vida. 
A depressão tomou conta de 
mim, não queria mais sair de 
casa, a mágoa era grande, 
mas Deus também estava se 
abrindo caminho no meio da 
enorme tranqueira que era a 
nossa vida. Luciano também 
fi cou muito angustiado por não 
conseguir tirar da sua cabeça 
esse sentimento. Lentamente Deus 
entrava e nos dava a força de nos 
perdoar e recomeçar. 
Em outubro de 2008 iniciaram 
as Missões na minha paróquia e 
assim conheci a Missão Belém. 
Eu era da mesma paróquia do 
Daniel, que deu seu testemunho no 
diário do mês passado. Minha mãe 
hospedou em casa 5 missionários 
e nós passamos muito tempo 

conversando. Eles perceberam 
meu sofrimento escondido atrás 
de um meio sorriso e me falaram 
do Amor de Deus, que nunca nos 
abandona. Convidaram-me a fazer 
um Jé-Shuá e nasceu em mim a 
curiosidade de conhecer esse Deus 
vivo que conduzia nossas vidas. 
Assim aconteceu o nosso primeiro 
grande encontro com Jesus nos 
primeiros dias de novembro de 
2008. Deus tinha planejado tudo. 
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Eu nem sabia e já estava lá 
chorando diante da Santa 
Eucaristia, entregando a Ele a 
minha vida. Lancei-me literalmente 
nos braços de Deus e senti a mão 
de Deus me purifi cando em  todo 
o meu corpo, era como se algo de 
muito ruim saísse de mim. Nesse 
momento experimentei uma alegria 
imensa, uma paz que nunca na 
minha vida tinha vivido.
Depois do Jé Shuá, logo pedi a 
Luciana que me ajudasse como 
“orientadora espiritual”. Com ela 
me lancei na evangelização, deixei 
as baladas, cigarro e bebida; só 
andava de cima para baixo com os 
pobres. Era o meu mundo e isso me 
trazia uma grande alegria.   
Entreguei a vida do Luciano nas 
mãos de Deus e tentei, com todas 
as minhas forças de traze-lo para 
a Igreja. Deus tinha se tornado o 
primeiro na minha vida! Antes até 
do Luciano.

(Luciano) Pelas orações e pelos 
convites de Andreia, eu também 
vivi o meu Je-Shuá em Janeiro 
de 2009. Depois de alguns meses, 
em dezembro, decidimos viver, 
como casal, um “retiro de silêncio” 
em Jarinu. Deus falou muito 
naqueles dois dias. Sentimos 
o chamado muito forte a nos 
entregar na Comunidade. Depois 
desse nosso “sim”, parecia que o 
céu se abrisse e o Espírito Santo 
descesse e falasse muito conosco, 
de mil formas. Uma criança, do 
nada, falou para nós: “Tia, tio, 
vocês também vão ser um Casal 
Acolhedor!” e foi-se embora sem 

acrescentar nada mais. Para nós 
foi um sinal de Deus.
Graças a Deus, no mês de 
fevereiro de 2010 aconteceu 
o nosso tão esperado 
MATRIMONIO, depois de 9 
anos de namoro! A nossa alegria 
foi que, depois do Jé-Shuá 
conseguimos viver em plena 
castidade entre nós, descobrindo 
quanto forte era o nosso amor. 
Não tínhamos absolutamente nada 
(ao contrário do que tínhamos 
sonhado e planejado por tantos 
anos), mas Deus preparou a Festa 
e o Banquete. Pe Giampietro 
celebrou o nosso Casamento e 
Deus preparou para nós também 
uma casa onde morar: a casa 
Nazaré e... tantas criancinhas que 
nunca tiveram o colo de uma mãe 
e de um pai. Assim casamos em 
plena castidade, ganhando logo 9 
fi lhinhos!

(Andreia) Hoje estamos muito 
felizes em nos entregar por esses 
pequeninos que Deus ama de 
forma especial. A fi delidade do 
nosso Pai do Céu, se manifestou 
também em resolver os nossos 
enormes problemas econômicos, 
gerados pelas dividas. Agiota, 
cartões... tudo tinha virado uma 
diabólica bola de neve de quase R$ 
50.000,00. Por incrível que pareça, 
nos policiando para não gastar 
um centavo a toa, fi nalizando o 
trabalho da Andréia no Banco, 
chegamos no fi nal do ano sem a 
mínima divida: livres fi nalmente, 
depois de 10 anos, 
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dessa terrível corda no pescoço. 
Tínhamos esquecido o sabor da 
liberdade e até isso Deus nos 
restituiu como um Pai querido.

(Luciano) As crianças que 
acolhemos ao chegarem a Casa 
Nazaré não sabiam rezar, 
não conheciam a Deus, não 
tinha referência de Pai e não 
entendia que Deus era nosso 
Pai. Descobrimos que a primeira 
Evangelização devia acontecer 
dentro da nossa família, 
evangelizando esses anjinhos, 
protegendo esses “tesouros” de 
Deus, como Maria e José faziam 
com Jesus na Sagrada Família

(Andréia) Sentíamos os fi lhos 
que Deus nos entregava como 
verdadeiros fi lhos nossos. Era e 
é como pegar um vaso quebrado 
e moldá-lo de novo de novo, com 
muito carinho de ponta a ponta: 
juntar todas as peças que foram 
quebradas até virar um vaso 
novo. Nessa acolhida estamos nos 
sentindo um canal de graça para 
os nossos fi lhos. Com cada um 
deles aprendemos a viver, a nos 
doar e sacrifi car sem exigir nada 
em troca, mesmo como uma mãe 
ama seu fi lho. Logo, porém, chega 
também a resposta de Jesus, que 
fala através dos nossos anjinhos.

(Luciano) Sempre nos surpreende 
como eles são sensíveis aos nossos 
irmãos de rua. Quando encontram 
um deles, logo pensam: “é Jesus”. 
Somos testemunhas que são 
eles que tomam a iniciativa por 
primeiros e vão mesmo ao encontro 

desse pobre, sobretudo se for 
criança.

(Andréia) Queremos contar 
o testemunho de um fato que 
aconteceu há pouco tempo. Carlos 
Adriano, 11 anos, é o nosso “fi lho 
mais velho”. Voltando do médico 
com Luciano, pararam para 
comprar a passagem e, no terminal, 
encontraram uma menina de rua, 
sozinha, chamada Kimberly, da 
mesma idade, suja e machucada, 
que pedia dinheiro. Carlos iniciou a 
falar e, sem muito esperar, disse 
que podia vir com a gente para a 
“nossa casa”. Ela retrucou: “Que 
casa? Ele é seu pai mesmo?!”. 
Carlos respondeu: “É a nossa casa 
sim, na nossa casa há lugar para 
você também. Lá nós rezamos o 
terço, fazemos o diarinho. Você 
vai estudar. Meu pai e minha mãe 
cuidarão de você!”  Sem ela nos 
conhecer, sentiu confi ança, veio e 
hoje está acolhida na Casa Nazaré.

(Luciano) A nossa acolhida nos 
revela o quanto Deus faz através 
dos nossos fi lhos. Cada dia, 
sentimos forte o chamado a nos 
entregar totalmente pela vida 
dos nosso anjinhos, que Deus nos 
confi a. Hoje entendemos que o 
grande desejo de Evangelização 
que tínhamos e temos, inicia 
pela nossa família e, através do 
nosso pequeno testemunho, si 
irradia até onde Deus quiser. Nós 
estamos felizes e nos sentimos 
completamente entregue em suas 
mãos: o menino Jesus nasceu no 
meio de nós!
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Em um ano, Deus 
fez milagres: onde só existia 
esgoto e lixo, surge hoje um 
maravilhoso CENTRO com 
12 salas que acolhem 150 
crianças e 50 mães, além de 
dar alimento a dezenas de 
outras crianças que daqui 
a alguns dias entrarão na 
Creche.
A ultima obra são essas 
maravilhosas salas que vocês 
vêem aqui a direita, fruto do 
suor de Piero, Loris, Attilio e 
Bruno, amigos italianos que se 
doaram para essa maravilhosa 
Missão. 

Observem como chegou no 
nosso centro a pequena Crislá 
(cujo nome signifi ca “CRISTO 
AQUI”): um pequeno “Menino 
Jesus” de dois kilos, já 
prestes ao Calvario. Graças 
ao carinho e ao amor dos 
missionários e de todos vocês, 
Crislá ressuscitou! A sua foto 
está na página anterior, em 
cima do Menino Jesus.
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Quando Dom Odilo, o 
nosso Cardeal de São Paulo, 
nos convidou a ir para o 
Haiti, disse: “Os pobres 
daquele país precisam do 
seu carisma: viver com 
eles e no meio deles, como 
eles… essa é uma Missão 
signifi cativa”. 
Com a sua benção, na 
plena confi ança em Deus 
partimos, em pleno colera. 
Hoje, a distância de um 
ano, aparecem os primeiros 
frutos, como mostram essas 
fotos.  Os Missionários 
estão entregando sua 
vida. Dois deles ganharam 
uma tubercolose, mas não 
desistem da Missão que 
Deus nos confi ou.
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Na foto acima vemos uma criança 
que encontramos no meio dos 
barracos, em fi m de vida, pesando 
2 kilos, com 2 meses de vida. O 
milagre do amor fez renascer esse 
nenê, que é a mesma criança da foto 
contigua. 
É Natal hoje também! Jesus nasce e 
re-nasce, graças ao carinho de quem 
escolhe se tornar para ele José e 
Maria, de quem o acalenta como na 
“Sagrada Família de Belém”.
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“Um ano se passou da nossa chegada 
aqui, no dia 7 de Novembro de 2010. 
É um milagre de Deus estarmos 
aqui! Digo milagre porque, olhando 
ao nosso redor, naqueles primeiros 
meses  só víamos tragédia: cólera, 
fome, desnutrição, imundície, 
mortes, gritarias, agressões... 
e  cenas desesperadoras que se 
repetiam como um fi lme de horror. 
Pensávamos: Senhor será que vamos 
resistir neste “fundo do poço”? 
Parecia-nos impossível viver naquelas 
condições... sem comida, sem casa, 
sem conhecer bem a língua, sem 
lugar fi xo para morar, sem ninguém 
para nos ajudar,  mas no nosso 
coração vinha uma palavra: “ DEUS É 
MAIS! DEUS É MAIS!”

Só Deus podia fazer o impossível  
acontecer e isso aconteceu, mais 
uma vez, como em toda a História 
da Biblia. Deus não nos abandonou. 
Nenhum de nós missionários fez uma 
experiência tão forte de fé, como 
nesses primeiros meses: era como 
ver o Mar Vermelho se abrir e os 
Egipcios (as enormes difi culdades) 
se afundarem. Deus fez brotar em 
nós uma força, um amor, um desejo 
de serviço de entrega que nada 
podia nos parar. Pessoas morreram 
nos nossos braços pela cólera, 
virávamos noite para assistir os 
doentes. Ficávamos com as crianças 
que continuamente nos estendiam a 
mão pedindo água e comida e nós não 
tínhamos nada para dar, nem para 
nós nem para eles.
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Essa foto mostra os primeiros dias  
no terreno do Centroquando ainda não 
existia nada a não ser uma grande Fé 
que gritava em nós: “Mete Remem ak 
Konfyance” (Coloque amor e confi ança 
e encontrarás amor e confi ança!)

2222

Nada 
podíamos 
fazer a não 
ser fi car com 
eles, viver 
com eles, 
igual eles, 
tentar dar 
um conforto 
às mães 
que fi cavam 
deitadas o 
dia inteiro, 
na frente do 
seu barraco, 
esperando a 
morte chegar, sem mais nenhuma esperança.
Sem estrutura, sem recurso naqueles primeiros dias, sem conhecer nada 
desse lugar começamos a acolher 10 crianças no espaço de 3x3, que um 
pobre nos emprestou, com um calor de pingar, cercados de lixo em todo 
canto. 
A pouca comida que chegava era para as crianças e o que sobrava para 
nós.   
Ali começamos ensinando um pouco de higiene, para combater a cólera; 
atividades, desenhos, musiquinhas e, sobretudo ensinamos às crianças a 
rezar e pedir a Deus, junto conosco, que Ele abrisse um caminho. Assim 
foi por longos 8 meses de luta e sofrimento junto ao povo. Parecia 
reviver a experiência da Sagrada Família de Belém: “Não havia lugar 
para eles”, até que um dia uma mãe dessas crianças disse: “masèr tem 
um terreninho ali pra fazer a creche...”. Logo corremos e, como a nuvem 
de Elias, esse terreninho foi crescendo, apareceu um outro ao lado, 
um outro atrás... enfi m se tornou o grande terreno onde hoje estamos 
construindo o Centro “Zanj Makenson”. 
Olhando para trás, sentimos que valeu a pena tudo o que passamos. Dois 
de nós pegaram a tubercolose, devido à pouca alimentação e ao viver em 
cima desse lixão, sempre em contato com os pobres, mas valeu a pena e 
faríamos tudo de novo. 
Sentimos tudo crescer nas nossas mãos muito mais rápido do que 
podíamos sonhar. “Deus é mais” de verdade! Enquanto as casinhas 
do Centro vem crescendo, a nossa mente vai se lembrando daqueles 
primeiros dias, quando com Pe Giampietro, desenhamos em um pedaço de 
papel um quadrado dividido em três parte, imaginando que esse seria o 
Centro. Era tudo o que os nossos recursos nos permitiam de construir. 
De repente, na tenda onde estávamos conversando sobre isso, entrou 
Crislá (pequenina de 2 anos, cujo nome signifi ca “Cristo aqui”, mas não 
sabíamos) 
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e correndo feliz no nosso colo, 
apontou seu dedinho em cima do 
desenho do quadrado e gritou: 
“Kai, Kai, Kai” (que signifi ca 
“Casa”). 
Era impossível até para um 
engenheiro entender aquele 
rabisco, mas Jesus, dentro 
da pequena Crislá confi rmou o 
nosso desejo de construir um 
lar para seus pequenos. 
Hoje, a Providência nos deixa 
sem palavras: não um barraco, 
mas 12 Casinhas foram 
construídas e outras 28 estão 
em Construção. No Centro 
acolhemos 150 criancinhas de 
0 a três anos, que são aqueles 
que mais morrem pela falta de 
higiene e alimentação. Junto 
com eles, também 50 mães, 
participam aprendendo a ler, 
escrever, trabalhar de corte-
costura, aprendendo a cuidar 
de suas crianças e, sobretudo 
aprendendo a conhecer a Deus, 
fazendo o Diário espiritual e 
uma hora de Catequese por dia.
O nosso sonho é construir esse 
Centro para 500 criancinhas 
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pequenas e 200 mães e um outro 
parecido para crianças em idade 
escolar, porque praticamente 
não existe escola na capital e os 
meninos crescem sem futuro.
As pessoas que acompanham a 
Missão Belém nos surpreenderam 
com sua generosidade e tornaram 
materialmente possível esse 
milagre. Apadrinharam todas as  
crianças do Centro, dando-nos 
serenidade na continuação da obra: 
todo dia os nossos pequenos leões 
comem e muito...

Hoje, 1 ano depois, temos a graça 
de não só tocar a pupila dos olhos 
de Deus, que são os pobres (Zac 2,12) mas também de cuidar do seu 
corpo chagado: Krislá, Mayfl oor, Krislazinha, Bendjangley,  Diassoly, 
Francisca, Rosmita... Todos eles estão vivos pelo Milagre de Belém: O 
POVO QUE ANDAVA NAS TREVAS VIU UMA GRANDE LUZ!

Não há nada de impossível para quem acredita no poder do amor. O 
amor supera qualquer barreira: não há que nos impeça de caminhar a 
não ser a falta de amor. “Deus é mais!” e Ele “Nasceu entre nós!”

24
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Piero e os amigos 
voluntários italianos em 
Haiti 
“Fui avisado de todos os riscos e 
perigos dessa viagem, do cólera e 
de toda fadiga que nos esperava. 
Nos meses anteriores fi zemos toda 
vacinação possível e… oito dias antes 
da partida, o vacino mais importante: 
Medjugorie, para entregar à nossa mãe 
de céu essa viagem. Saímos de Veneza, 
eu, Loris e Bruno e, no dia 30 de julho 
aterrizamos em Haiti, onde fomos 
acolhidos pelos missionários da Missão 
Belém.
A realidade, fora do aereoporto, 
parecia um sonho ou, melhor um 
pesadelo inimaginável: estradas 
esburacadas, cheias de esgoto, lixo, 
plasticos… pior que um safari.
Ao lado da rua, o povo se amassava 
barulhento, vendendo gelo, comida… 
o pouco que possuíam. As crianças 
te atingem logo: sujos, pelados, 
desnutridos, andam per ambulando sem 
rumo. O povo vive em barracas, feitas 
de 4 paus, pedaços de latas, tecido 
rasgado, sem água, sem eletricidade, 
cercados de esgoto a céu aberto, 
porcos que rolam nesse lodo e depois 
andam tranquilos no meio da favela, 
nuvens de moscas e mosquitos que te 
comem...
No início dessa Missão, você fi ca 
tomado de angustia e desanimo. Parece 
quase que, nesse canto do mundo, 
Deus tenha morrido. Lentamente, 
porém, nessa grande escuridão, você 
começa enxergar uma grande luz: são 
os missionários e as missionárias da 
Missão Belém e de outras associações 
católicas que, sem barulho, vão de 
barraco em barraco com um carinho e 
uma palavra de conforto, uma oração. 
Mais você tropeça no sofrimento e nos 
sofridos, mas você sente a presença 
forte do Cristo Crucifi cado.
Essa experiência Missionária te deixa 
uma marca profunda na alma e te faz 
compreender que um cristão nao  pode 
ser tiepido e insensível diante dos 
seus irmãos que jazem num sofrimento 
extremo. Obrigado Jesus por ter-me 
chamado em Haiti!
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Nadeje evangelizadora
Cheguamos antes do 
horario marcado na casa 
da Nadeje (uma das 
16 familias sensíveis a 
evangelização), que nos 
acolheu com alegria. 
Enquanto conversávamos, 
ela disse: hoje não vamos 
rezar na minha casa, 
hoje a gente vai rezar 
na casa da minha vizinha, 
pois ela também quer que 
Deus chegue na sua casa. 
Depois continuou: a gente 
pode fazer cada dia numa 
casa diferente, na casa 
das minhas amigas...  
Então propomos que ela 
organizasse as casas e o 
ambiente pra oração. Ela 
aceitou com muita alegria. 
Depois que saímos, ela já 
correu na casa da vizinha 
e começou a organizar 
para a oração. Quando 
chegamos , ela já tinha 
organizado tudo. Colocou 
as cadeiras, chamou as 
pessoas, teve a idéia de 
fazer na frente da casa 
porque estava muito 
quente dentro... arrumou 
uma pequena caminha pra 
uma mulher grávida que 
queria rezar também. 
Deu o livrinho do terço 
e da catequese pra cada 
pessoa e fi caram todos a 
postos , já esperando os 
missionários. 
Depois ajudaram a 
Vanessa com os cantos, 
puxando o louvor. 
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
A BOA-NOVA: DEUS ENVIOU O SEU FILHO

422. «Quando chegou a plenitude 
dos tempos, Deus enviou o seu Filho, 
nascido de uma mulher e sujeito à 
Lei, para resgatar os que estavam 
sujeitos à Lei e nos tornar seus 
fi lhos adoptivos» (Gl 4, 4-5). Esta é 
a «Boa-Nova de Jesus Cristo, Filho 
de Deus»(1): Deus visitou o seu povo 
e cumpriu as promessas feitas a 
Abraão e à sua descendência (3) fê-
lo para além de toda a expectativa: 
enviou o seu «Filho muito-amado» .

423. Nós cremos e confessamos 
que Jesus de Nazaré, judeu nascido 
duma fi lha de Israel, em Belém, no 
tempo do rei Herodes o Grande 

e do imperador César 
Augusto, carpinteiro 
de profi ssão, morto crucifi cado em 
Jerusalém sob o procurador Pôncio 
Pilatos no reinado do imperador 
Tibério, é o Filho eterno de Deus 
feito homem; que Ele «saiu de Deus» 
(Jo 13, 3), «desceu do céu» (Jo 3, 
13; 6, 33) e «veio na carne», porque 
«o Verbo fez-Se carne e habitou 
entre nós. Nós vimos a sua glória, 
glória que Lhe vem do Pai como 
Filho Unigénito, cheio de graça e de 
verdade [...] Na verdade, foi da sua 
plenitude que todos nós recebemos, 
graça sobre graça» (Jo 1, 14, 16).

   
   

Ca
mi

nh
em

os
 c

om
 a

 P
ala

vr
a, 

Le
ia 

ho
je

: 1
 S

am
ue

l 7
-8

28

... Vendo-me amada com tanta ternura, 
atrevi-me a dizer: “Ó Madre! suplico-
vos, dizei-me se Deus me deixará 
ainda por muito tempo na terra... Virá 
Ele buscar-me logo?...” Sorrindo com 
ternura, a santa murmurou: “Sim, 
em breve, em breve... prometo-vos”. 
“Madre”, acrescentei, “dizei-me se 
Deus quer mais alguma coisa de mim 
além das minhas pobres pequenas 
ações e dos meus desejos. Ele 
está contente comigo?” O rosto da 
santa revestiu-se de uma expressão 
incomparavelmente mais terna do que 
na primeira vez que me falou. Seu 
olhar e suas carícias eram a mais doce 
das respostas. Disse-me, porém: “Deus 

não pede mais nada a 
vós, Ele está contente, 
contentíssimo!...” Após 
ter-me acariciado com 
amor maior do que o da 
mãe mais terna para 
um fi lho, vi-a afastar-
se... Meu coração estava alegre, 
lembrei-me das minhas irmãs e quis 
pedir algumas graças para elas; aí... 
acordei!...Ó Jesus! a tempestade não 
rugia então. O céu estava calmo e 
sereno... acreditava, sentia haver um 
Céu e que esse Céu é povoado de almas 
que me querem bem, que me olham 
como fi lha delas... Essa impressão 
permanece em meu coração, tanto mais 
que a Venerável Madre Ana de Jesus 
era-me, até então, absolutamente 
indiferente. 

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)

 TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 7, 21-27

21.“Nem todo aquele que me diz: 
‘Senhor! Senhor! ‛, entrará no Reino 
dos Céus, mas só aquele que põe em 
prática a vontade de meu Pai que está 
nos céus. 22.Naquele dia, muitos 
vão me dizer: ‘Senhor, Senhor, não 
foi em teu nome que profetizamos? 
Não foi em teu nome que expulsamos 
demônios? E não foi em teu nome 
que fi zemos muitos milagres? ‛ 
23.Então, eu lhes declararei: 
‘Jamais vos conheci. Afastai-vos de 
mim, vós que praticais a iniqüidade‛. 
24.“Portanto, quem ouve estas 
minhas palavras e as põe em prática 
é como um homem sensato, que 
construiu sua casa sobre a rocha. 
25.Caiu a chuva, vieram as enchentes, os ventos deram contra a casa, 
mas a casa não desabou, porque estava construída sobre a rocha. 
26.Por outro lado, quem ouve estas minhas palavras e não as põe em 
prática é como um homem sem juízo, que construiu sua casa sobre a 
areia. 27.Caiu a chuva, vieram as enchentes, os ventos sopraram e 
deram contra a casa, e ela desabou, e grande foi a sua ruína!” 

l
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
ANUNCIAR A INSONDÁVEL RIQUEZA DE CRISTO» (Ef 3,8)

424.  Movidos pela graça do 
Espírito Santo e atraídos pelo 
Pai, nós cremos e confessamos 
a respeito de Jesus: «Tu és o 
Cristo, o Filho de Deus vivo» (Mt 
16, 16). Foi sobre o rochedo desta 
fé, confessada por Pedro, que 
Cristo edifi cou a sua Igreja (6).

425. A transmissão da fé cristã 
é, antes de mais, o anúncio de 
Jesus Cristo, para Levar à fé n‛Ele. 
Desde o princípio, os primeiros 
discípulos arderam no desejo de 
anunciar Cristo: «Nós é que não 
podemos deixar de dizer o que 
vimos e escutámos» (Act 4, 20). E 
convidam os homens de todos os 
tempos a entrar na alegria da sua 

comunhão com Cristo:
«O que ouvimos, o que 
vimos com os nossos 
olhos, o que contemplámos e as 
nossas mãos tocaram acerca 
do Verbo da vida, é o que nós 
vos anunciamos, pois a vida 
manifestou-Se e nós vimo-la e 
dela damos testemunho: nós vos 
anunciamos a vida eterna que 
estava junto do Pai e nos foi 
manifestada. Nós vos anunciamos 
o que vimos e ouvimos, para que 
estejais também em comunhão 
connosco. E a comunhão em que 
estamos é com o Pai e com o seu 
Filho, Jesus Cristo. E escrevemos 
tudo isto para a nossa alegria ser 
completa» (1 Jo, 1, 1-4).
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Essa impressão permanece em 
meu coração, tanto mais que a 
Venerável Madre Ana de Jesus 
era-me, até então, absolutamente 
indiferente. Nunca a tinha 
invocado e só pensava nela quando 
falavam dela, o que era raro. 
Quando compreendi até que ponto 
ela me amava, que eu não lhe 
era indiferente, meu coração se 
desfez em amor e gratidão, não 
apenas para com a santa que me 
visitara, mas ainda para com todos 
os bem-aventurados do Céu...
Ó Bem-Amado meu! essa graça 
era apenas o prelúdio de graças 
maiores que Tu querias me dar. 
Deixa, único amor meu, que eu 
as recorde hoje... hoje, sexto 
aniversário da nossa união... Ah! 
perdoa-me Jesus se disparo 
querendo relatar novamente meus 

desejos, minhas 
esperanças que 
alcançam o infi nito. 
Perdoa-me e cura 
minha alma dando a 
ela o que espera!!! ... 
Ser tua esposa, ó 
Jesus; ser carmelita; 
ser, pela minha união a Ti, a 
mãe das almas, deveria ser-me 
sufi ciente... mas não é... Sem 
dúvida, esses três privilégios 
formam minha vocação: carmelita. 
esposa e mãe. Todavia, sinto 
em mim outras vocações, a de 
Guerreiro, a de Sacerdote, a 
de Apóstolo. a de Doutor, a de 
Mártir, enfi m, sinto a necessidade, 
o desejo de realizar, para Ti, 
Jesus, as mais heróicas obras... 
Sinto na minha alma a coragem 
de um cruzado, de um zuavo 
pontifício. Queria morrer num 
campo de batalha pela defesa da 
Igreja...

 TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 9, 27-31

27.Partindo Jesus 
dali, dois cegos o 
seguiram, gritando: 
“Tem compaixão de 
nós, fi lho de Davi!” 
28.Quando entrou 
em casa, os cegos se 
aproximaram dele, e 
Jesus lhes perguntou: 
“Acreditais que eu 
posso fazer isso?” 
Eles responderam: 
“Sim, Senhor”. 
29.Então tocou nos 
olhos deles, dizendo: “Faça-se conforme a vossa fé”. 30.E os 
olhos deles se abriram. Jesus os advertiu: “Tomai cuidado para que 
ninguém fi que sabendo”. 31.Mas eles saíram e espalharam sua fama 
por toda aquela região. 

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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426. «No coração da catequese, 
encontramos essencialmente uma 
Pessoa: Jesus de Nazaré, Filho único 
do Pai [...], que sofreu e morreu por 
nós e que agora, ressuscitado, vive 
connosco para sempre [...]. Catequizar 
[...] é revelar, na Pessoa de Cristo, 
todo o desígnio eterno de Deus [...]. 
É procurar compreender o signifi cado 
dos gestos e das palavras de Cristo e 
dos sinais por Ele realizados» (7). O 
fi m da catequese é «pôr em comunhão 
com Jesus Cristo: somente Ele pode 
levar ao amor do Pai, no Espírito, 
e fazer-nos participar na vida da 

Santíssima Trindade» 
(8).

427. «Na catequese, é Cristo, 
Verbo Encarnado e Filho de Deus, 
que é ensinado; tudo o mais é-o em 
referência a Ele. E só Cristo ensina. 
Todo e qualquer outro o faz apenas 
na medida em que é seu porta-voz, 
consentindo em que Cristo ensine 
pela sua boca [...]. Todo o catequista 
deveria poder aplicar a si próprio a 
misteriosa palavra de Jesus: “A minha 
doutrina não é minha, mas d‛Aquele 
que Me enviou” (Jo 7, 16)» (9).
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 30, 15-21

15.Assim disse o Senhor 
DEUS, o Santo de Israel: 
“Na conversão e na 
serenidade está a vossa 
salvação, na calma e na 
confi ança, a vossa força”. 
Não aceitastes, porém, 
16.e dissestes: “Não! A 
cavalo vamos escapar!” 
Pois tentem escapar! 
“Montaremos cavalos 
ligeiros!” Seus perseguidores 
serão mais velozes! 17.Mil terão 
medo de um só, pela ameaça de 
cinco, vós fugireis só fi cando 
um ou outro, como mastro no 
alto do morro ou estandarte 
no topo da colina. 18.Em vista 
disso, o SENHOR espera a 
hora de vos perdoar. Ele toma 
a iniciativa de mostrar-vos 
compaixão, pois o SENHOR é 
um Deus justo — felizes os que 
nele esperam! 19.Sim, povo de 
Sião, cidadão de Jerusalém, 

não deves chorar tanto, ele 
vai se interessar pelo clamor 
da tua súplica. Basta ouvir, e 
ele responde. 20.O SENHOR 
vos dará, sim, pão de crise, 
água racionada, mas, depois, 
teu Mestre não se esconderá 
mais, teus próprios olhos hão 
de ver aquele que te ensina. 
21.Sempre que estiveres 
para te desviar para um lado 
ou para outro, poderás ouvir 
atrás de ti a palavra de Quem 
te orienta: “O caminho é este, 
por aqui deves andar!” 

Sinto em mim a vocação de Sacerdote. 
Com que amor, ó Jesus, levar-te-ia em 
minhas mãos quando, pela minha voz, 
descesses do Céu... Com que amor eu 
Te daria às almas!... Mas ai! embora 
desejando ser sacerdote, admiro e 
tenho inveja da humildade de são 
Francisco de Assis e sinto em mim 
a vocação de imitá-lo, recusando a 
sublime dignidade do Sacerdócio.
Ó Jesus! meu amor, minha vida... como 
conciliar esses contrastes? Como 
realizar os desejos da minha pobre 
alminha?...
Ah! apesar da minha pequenez, queria 

iluminar as almas como 
os profetas, os doutores. 
Tenho a vocação de 
apóstolo... Gostaria de 
correr a terra, propagar 
teu nome e fi ncar tua 
Cruz gloriosa no solo 
infi el. Ó meu amor, 
uma missão só não seria sufi ciente. 
Gostaria também de pregar o Evangelho 
nas cinco partes do mundo, até nas 
mais longínquas ilhas... Queria ser 
missionária, não só durante alguns anos, 
mas gostaria que fosse desde a criação 
do mundo e até o fi nal dos séculos... 
Mas, sobretudo, meu Bem-Amado 
Salvador, quero derramar meu sangue 
para Ti até a última gota...

SANTA TEREZA DO MENINO 
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428. Aquele que é chamado a 
«ensinar Cristo» deve, portanto, 
antes de mais nada, procurar 
«esse lucro sobreeminente que é o 
conhecimento de Jesus Cristo». Tem 
de «aceitar perder tudo [...] para 
ganhar Cristo e encontrar-se n‛Ele» 
e «conhecê-Lo, a Ele, na força da 
sua ressurreição e na comunhão com 
os seus sofrimentos, conformar-se 
com Ele na morte, na esperança de 
chegar a ressuscitar dos mortos» 
(Fl 3, 8-11).

429. Deste conhecimento amoroso 
de Cristo brota o desejo de 

O anunciar, de 
«evangelizar» e levar 
os outros ao «sim» da 
fé em Jesus Cristo. Mas, ao mesmo 
tempo, faz-se sentir a necessidade 
de conhecer sempre melhor esta 
fé. Com esse objectivo, seguindo a 
ordem do Símbolo da fé, primeiro 
serão apresentados os principais 
títulos de Jesus: Cristo, Filho de 
Deus, Senhor (Artigo 2). O Símbolo 
confessa, em seguida, os principais 
mistérios da vida de Cristo: da 
sua Encarnação (Artigo 3), da sua 
Páscoa (Artigos 4 e 5) e, por fi m, da 
sua Glorifi cação (Artigos 6 e 7).
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 40, 1-9

1.“Consolai, consolai o meu povo!”, 
diz o vosso Deus. 2.Falai ao 
coração de Jerusalém, anunciai-
lhe: seu cativeiro terminou, 
sua culpa está paga, da mão 
do SENHOR já recebeu por 
suas faltas o castigo dobrado. 
3.Grita uma voz: “No deserto 
abri caminho para o SENHOR! No 
ermo rasgai estrada para o nosso 
Deus! 4.Todo vale seja aterrado, 
toda montanha, rebaixada, para 
fi car plano o caminho acidentado 
e reto, o tortuoso. 5.A glória do 
SENHOR vai, então, aparecer e 
todos verão que foi o SENHOR quem falou! 6.Atenção! Ele diz: 
“Anuncia!” “Que devo anunciar?” — respondo eu. — “Tudo o que é 
carne não passa de um ramo verde! Toda sua beleza, não mais que 
uma fl orzinha do pasto. 7.A erva seca, murcha a fl or, basta soprar 
sobre elas o vento do SENHOR.” ( A erva é o povo. ) 8.A erva 
seca, murcha a fl or, mas a palavra do nosso Deus fi ca de pé para 
sempre. 9.Sobe a uma alta montanha, Mensageira Sião, levanta 
com força tua voz, Mensageira Jerusalém! Grita, não tenhas medo! 
Avisa às cidades de Judá: “Eis o vosso Deus!” 

O martírio, eis o sonho da minha 
juventude. Esse sonho cresceu comigo 
no claustro do Carmelo... Mas, ainda 
aí, sinto que meu sonho é uma loucura, 
pois não conseguiria satisfazer-
me com uma forma de martírio... 
Para satisfazer-me, preciso de 
todas... Como Tu, esposo adorado, 
queria ser fl agelada e crucifi cada... 
Queria morrer despojada como são 
Bartolomeu... Como são João, queria 
ser mergulhada no óleo fervente, 
queria sofrer todos os suplícios 
infl igidos aos mártires... A exemplo de 
santa Inês e santa Cecília, gostaria 

de oferecer meu 
pescoço ao gládio e, 
como Joana d‛Arc, 
minha irmã querida, 
queria murmurar teu 
nome na fogueira, ó 
Jesus... Ao pensar nos 
tormentos reservados 
aos cristãos no tempo do Anticristo, 
sinto meu coração estremecer e 
queria que esses sofrimentos me 
fossem reservados... Jesus, Jesus, 
se eu pudesse escrever todos os 
meus desejos, teria de pedir que me 
emprestasses teu livro de vida, aí 
estão relatadas as ações de todos os 
santos e essas ações, gostaria de tê-
las realizado por Ti...

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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430. Em hebraico, Jesus quer 
dizer «Deus salva». Quando da 
Anunciação, o anjo Gabriel dá-
Lhe como nome próprio o nome de 
Jesus, o qual exprime, ao mesmo 
tempo, a sua identidade e a sua 
missão (10). Uma vez que «só Deus 
pode perdoar os pecados» (Mc 2, 
7), será Ele quem, em Jesus, seu 
Filho eterno feito homem, «salvará 
o seu povo dos seus pecados»(Mt 
1, 21). Em Jesus, Deus recapitula, 
assim, toda a sua história de 
salvação em favor dos homens.

431. Nesta história 
da salvação, Deus 
não Se contenta 
com libertar Israel «da casa da 
escravidão» (Dt 5, 6), fazendo-o 
sair do Egipto. Salvou-o também 
do seus pecados. Porque o pecado 
é sempre uma ofensa feita a Deus 
(11), só Ele é que pode absolvê-lo 
(12). É por isso que Israel, tomando 
cada vez mais consciência da 
universalidade do pecado, só poderá 
procurar a salvação na invocação do 
nome do Deus Redentor (13).
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 35, 1-10

1.Alegrem-se o deserto e 
a terra seca, dance o chão 
duro, fl orido como a palma. 
2.Que se cubra de fl ores, 
dance e comemore, pois 
Deus lhe deu o esplendor do 
Líbano, a beleza do Carmelo 
e do Saron. Eles hão de 
ver a glória do SENHOR, a 
majestade do nosso Deus. 
3.Fortalecei esses braços 
cansados, fi rmai os joelhos 
vacilantes. 4.Dizei aos afl itos: 
“Coragem! Nada de medo! Aí 
está o vosso Deus, é a vingança 
que chega, é o pagamento de 
Deus, ele vem para vos salvar!” 
5.Então, os olhos dos cegos vão 
se abrir e abrem-se também 
os ouvidos dos surdos. 6.Então 
os aleijados vão pular como 
cabritos e a língua dos mudos 
entoará um cântico, porque 
águas vão correr no deserto, 
rios na terra seca. 7.O chão 
duro vai se mudar em pântano 
e o seco vai se encher de minas 
d‛água, o lugar onde dormiam os 
chacais será lavoura de juncos 

e papiros. 8.Haverá aí uma 
estrada, um caminho, que será 
chamado de caminho santo. 
Nenhum impuro passará por 
ele. Será para eles um caminho 
reto: nele nem os tolos se 
perderão. 9.Aí não haverá leão, 
nem qualquer animal selvagem 
poderá alcançar esse caminho, 
ou nele será encontrado. Por 
ele só andarão os que foram 
libertados. 10.Os que foram 
resgatados pelo SENHOR 
voltarão e chegarão a Sião 
cantando louvores, cobertos de 
alegria sem fi m. Alcançaram a 
felicidade e o prazer, a dor e 
a tristeza foram-se embora. 

Ó meu Jesus! o que vais responder a 
todas essas loucuras?... Há alma menor, 
mais impotente que a minha?... Porém, 
por causa da minha fraqueza, achaste 
prazer, Senhor, em atender aos meus 
pequenos desejos infantis e queres, 
hoje, realizar outros desejos, maiores 
que o universo...
Como meus desejos me faziam sofrer 
um verdadeiro martírio na oração, 

abri as epístolas de são 
Paulo a fi m de procurar 
alguma resposta. Meus 
olhos caíram sobre os 
capítulos 12 e 13 da 
primeira epístola aos 
Coríntios... No primeiro, 
li que nem todos podem 
ser apóstolos, profetas, doutores etc... 
que a igreja é composta de diferentes 
membros e que o olho não poderia ser, 
ao mesmo tempo, a mão. 

Ó
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
O NOME “JESUS”

432. O nome de Jesus signifi ca que o 
próprio nome de Deus está presente na 
pessoa do seu Filho (14) feito homem 
para a redenção universal e defi nitiva 
dos pecados. Ele é o único nome 
divino que traz a salvação (15) e pode 
desde agora ser invocado por todos, 
pois a todos os homens Se uniu pela 
Encarnação (16), de tal modo que «não 
existe debaixo do céu outro nome, dado 
aos homens, pelo qual possamos ser 
salvos» (Act 4, l2) (17).

433. O nome de Deus salvador era 
invocado apenas uma vez por ano, 
pelo sumo sacerdote, para expiação 
dos pecados de Israel, depois de ter 
aspergido o propiciatório do «santo dos 
santos» com o sangue do sacrifício (18). 

O propiciatório era o 
lugar da presença de 
Deus (19). Quando São 
Paulo diz de Jesus que 
Deus O «ofereceu para, n‛Ele, pelo seu 
sangue, se realizar a expiação» (Rm 3, 
25), quer dizer que, na sua humanidade, 
«era Deus que em Cristo reconciliava 
o mundo consigo» (2 Cor 5, 19).434. A 
ressurreição de Jesus glorifi ca o nome 
de Deus salvador (20) porque, a partir 
daí, é o nome de Jesus que manifesta 
em plenitude o poder supremo do nome 
que está acima de todos os nomes» (Fl 
2, 9-10). Os espíritos maus temem o 
seu nome (21) e é em seu nome que os 
discípulos de Jesus fazem milagres 
(22), porque tudo o que pedem ao Pai, 
em seu nome, Ele lho concede .
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 18, 12-14

12.“Que vos parece? Se alguém tiver cem 
ovelhas, e uma delas se extraviar, não deixará 
as noventa e nove nos morros, para ir à procura 
daquela que se perdeu? 
13.E se ele a encontrar, em verdade vos digo, 
terá mais alegria por esta do que pelas noventa 
e nove que não se extraviaram. 
14.Do mesmo modo, o Pai que está nos céus não 
deseja que se perca nenhum desses pequenos. 

Meus olhos caíram sobre os 
capítulos 12 e 13 da primeira 
epístola aos Coríntios... No 
primeiro, li que nem todos podem 
ser apóstolos, profetas, doutores 
etc... que a igreja é composta de 
diferentes membros e que o olho 
não poderia ser, ao mesmo tempo, 
a mão. 
...A resposta estava clara, mas não 
satisfazia aos meus desejos, não me 
propiciava paz... Como Madalena se 
inclinando sempre junto ao túmulo 
vazio acabou por encontrar o que 
desejava, também me abaixei até as 
profundezas do meu nada e elevei-
me tão alto que consegui atingir 
minha meta... Sem desanimar, 
prossegui com minha leitura e esta 
frase aliviou-me: “Aspirai, também, 
aos carismas mais elevados. Mas 
vou mostrar-vos ainda uma via 
sobre todas sublime”. E o apóstolo 
explica como todos os mais 
perfeitos dons não valem nada sem 
o Amor... Que a caridade é a via 
excelente para levar seguramente 
a Deus. Enfi m, tinha encontrado 
repouso... Considerando o corpo 
místico da Igreja, não me reconheci 
em nenhum dos membros descritos 

por são Paulo, melhor, 
queria reconhecer-me 
em todos... A Caridade 
deu-me a chave 
da minha vocação. 
Compreendi que se a 
Igreja tem um corpo, 
composto de diversos 
membros, o mais necessário, o 
mais nobre de todos não lhe falta. 
Compreendi que a Igreja tem um 
coração e que esse coração arde de 
amor. Compreendi que só o Amor 
leva os membros da Igreja a agir, 
que se o Amor viesse a extinguir-
se os apóstolos não anunciariam 
mais o Evangelho, os mártires 
negar-se-iam a derramar o sangue... 
Compreendi que o Amor abrangia 
todas as vocações, que o Amor era 
tudo, que abrangia todos os tempos 
e todos os lugares... numa palavra, 
que ele é Eterno!... Então, na minha 
alegria delirante, exclamei: ó Jesus, 
meu Amor... enfi m, encontrei minha 
vocação, é o Amor!...
Sim, achei meu lugar na Igreja e 
esse lugar, meu Deus, fostes vós 
quem o destes a mim... no Coração 
da Igreja, minha Mãe, serei o 
Amor... serei tudo, portanto... desta 
forma, meu sonho será realizado!!!...

SANTA TEREZA DO MENINO 
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Prepare o 
Presépio  com 

suas mãos!
Sonhe e construa 

você mesmo 
as estatuas, 

as casas e os 
cenários, com 

papelão, argila, 
tecido, cola, 

madeira.
Leia Mateus 1 e 

2, Lucas 1-4. 

Presépio

40
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
O NOME “JESUS”: O “CRISTO” 

435. O nome de Jesus está no centro 
da oração cristã. Todas as orações 
litúrgicas se concluem com a fórmula 
«per Dominum nostrum Jesum 
Christum – por nosso Senhor Jesus 
Cristo». A Ave-Maria culmina nas 
palavras «e bendito é o fruto do vosso 
ventre, Jesus». A oração-do-coração 
dos Orientais, chamada «oração a 
Jesus», diz: «Jesus Cristo, Filho de 
Deus, Senhor, tem piedade de mim, 
pecador». E muitos cristãos morrem, 
como Santa Joana d‛Arc, tendo nos 
lábios apenas uma palavra: «Jesus» 
(24).

436. Cristo vem da tradução grega 
do termo hebraico «Messias», que 
quer dizer «ungido». Só se torna 

nome próprio de Jesus 
porque Ele cumpre 
perfeitamente a missão 
divina que tal nome 
signifi ca. Com efeito, em Israel eram 
ungidos, em nome de Deus, aqueles que 
Lhe eram consagrados para uma missão 
d‛Ele dimanada. Era o caso dos reis 
(25), dos sacerdotes (26) e, em raros 
casos, dos profetas (27). Este devia 
ser, por excelência, o caso do Messias, 
que Deus enviaria para estabelecer 
defi nitivamente o seu Reino (28). O 
Messias devia ser ungido pelo Espírito 
do Senhor (29), ao mesmo tempo como 
rei e sacerdote (30) mas também 
como profeta (31). Jesus realizou a 
expectativa messiânica de Israel na 
sua tríplice 
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 40, 27-31

27.Por que isto dizes, Jacó, 
Israel, por que reclamas: 
“O SENHOR ignora meu 
destino, Deus não vê o meu 
direito!”? 28.Acaso não 
sabes? Ainda não ouviste 
falar? O SENHOR é o Deus 
eterno! Foi ele quem criou 
toda a extensão do mundo. 
Ele não corre nem se cansa, 
nem é possível pesquisar sua 
inteligência. 29.É ele que dá 
ânimo ao cansado, recupera 
as forças do enfraquecido. 
30.Até os jovens se afadigam e cansam e mesmo os guerreiros às 
vezes tropeçam! 31.mas os que esperam no SENHOR, renovam suas 
forças, criam asas como águia, correm e não se afadigam, andam, 
andam e nunca se cansam. 

Por que falar de uma alegria 
delirante? Não, essa expressão não 
está adequada. Era antes a paz calma 
e serena do navegante avistando o 
farol que deve guiá-lo ao porto... ó 
Farol luminoso do Amor, sei como 
chegar a Ti, encontrei o segredo para 
apropriar-me da tua chama.
Sou apenas uma criança, impotente e 
fraca, mas é minha própria fraqueza 
que me dá a audácia para me 
oferecer coma Vítima ao teu Amor, ó 
Jesus! Outrora, só as hóstias puras e 
sem manchas eram aceitas pelo Deus 
forte e poderoso. Para satisfazer 
a justiça divina, havia necessidade 
de vítimas perfeitas. Mas à lei do 
temor sucedeu a do Amor e o Amor 
escolheu-me para holocausto, eu, 
fraca e imperfeita criatura... Não 
é escolha digna do Amor?... Sim, a 
fi m de que o Amor seja plenamente 

satisfeito é preciso 
que se abaixe, que se 
abaixe até o nada e 
que transforme esse 
nada em fogo...
Ó Jesus, sei, o amor 
só se paga com 
o amor; por isso, 
procurei, achei o meio de aliviar 
meu coração retribuindo Amor com 
Amor. “Granjeai amigos com a vil 
riqueza, para que quando esta vier a 
faltar eles vos recebam nas tendas 
eternas”. Eis, Senhor, o conselho que 
dás a teus discípulos depois de teres 
dito a eles que “os fi lhos deste mundo 
são mais atilados que os fi lhos da luz, 
no trato com os seus semelhantes”. 
Filha da luz, compreendi que meus 
desejos de ser tudo, de abraçar 
todas as vocações, eram riquezas 
que bem poderiam tornar-me 
injusta, servi-me delas para granjear 
amigos... 

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Sabedoria 7, 22-30

45

22.Há nela 
um espírito inteligente, 
santo, 
único, 
múltiplo, 
sutil, 
móvel, 
perspicaz, 
imaculado, 
lúcido, 
invulnerável, 
amante do bem, 
penetrante, 

23.incoercível, 
benfazejo, 
amigo dos homens, 
benigno, 
constante, 
certeiro, 
seguro, 
que tudo pode, que 
tudo supervisiona, 
que penetra todos 
os espíritos, os 
inteligentes, os puros, 
os mais sutis. 

24.Pois a Sabedoria é mais 
ágil que qualquer movimento, e 
atravessa e penetra tudo por 
causa da sua pureza. 

25.Ela é o sopro do poder de 
Deus, uma emanação pura da 
glória do Todo-Poderoso. Por 
isso, nada de impuro pode 
introduzir-se nela: 26.ela é 
refl exo da luz eterna, espelho 
sem mancha do poder de Deus e 
imagem da sua bondade. 

27.Embora sendo uma só, tudo 
pode; permanecendo imutável, 
renova tudo; e comunicando-
se às almas santas através das 
gerações, forma os amigos de 
Deus e os profetas. 28.Pois 
Deus ama tão somente aquele 
que convive com a Sabedoria. 
29.De fato, ela é mais bela 
que o sol e supera todas as 
constelações. Comparada à luz, 
ela é mais brilhante: 30.pois 
à luz sucede a noite, ao passo 
que, contra a Sabedoria, o mal 
não prevalece. 
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
AS SAGRADAS ESCRITURAS

437. O anjo anunciou aos pastores 
o nascimento de Jesus como sendo 
o do Messias prometido a Israel: 
«nasceu-vos hoje, na cidade de David, 
um salvador que é Cristo, Senhor» 
(Lc 2, 11). Desde a origem, Ele é 
«Aquele que o Pai consagrou e enviou 
ao mundo» (Jo 10, 36), concebido 
como «santo» no seio virginal de 
Maria (32). José foi convidado por 
Deus a «levar para sua casa Maria, 
sua esposa», grávida d‛«Aquele 
que nela foi gerado pelo poder do 
Espírito Santo» (Mt 1, 20), para que 
Jesus, «chamado Cristo», nascesse 

da esposa de José, na 
descendência messiânica 
de David (Mt 1, 16) (33). 

438. A consagração messiânica de 
Jesus manifesta a sua missão divina. 
«Aliás, é o que indica o seu próprio 
nome; porque no nome de Cristo 
está subentendido Aquele que ungiu. 
Aquele que foi ungido e a própria 
Unção com que foi ungido. Aquele que 
ungiu é o Pai, Aquele que foi ungido 
é o Filho, e foi-o no Espírito que é a 
Unção» (34). 

A IMACULADA CONCEIÇÃO

490. Para vir a ser Mãe do Salvador, 
Maria «foi adornada por Deus com 
dons dignos de uma tão grande 
missão» (137). O anjo Gabriel, no 
momento da Anunciação, saúda-a 
como «cheia de graça»(138). 
Efectivamente, para poder dar 
o assentimento livre da sua fé 
ao anúncio da sua vocação, era 
necessário que Ela fosse totalmente 
movida pela graça de Deus.
491. Ao longo dos séculos, a Igreja 
tomou consciência de que Maria, 
«cumulada de graça» por Deus 
(139), tinha sido redimida desde 
a sua conceição. É o que confessa 
o dogma da Imaculada Conceição, 
procla mado em 1854 pelo Papa 
Pio IX: «Por uma graça e favor 
singular de Deus omnipotente e 
em previsão dos méritos de Jesus 
Cristo, Salvador do género humano, 
a bem-aventurada Virgem Maria foi 
preservada intacta de toda a mancha 
do pecado original no primeiro 

instante da sua conceição» (140).
492. Este esplendor de uma 
«santidade de todo singular», 
com que foi «enriquecida desde o 
primeiro instante da sua conceição» 
(141), vem-lhe totalmente de 
Cristo: foi «remida dum modo mais 
sublime, em atenção aos méritos 
de seu Filho» (142). Mais que toda 
e qualquer outra pessoa  criada, o 
Pai a «encheu de toda a espécie de 
bênçãos espirituais, nos céus, em 
Cristo» (Ef 1, 3). «N‛Ele a escolheu 
antes da criação do mundo, para ser, 
na caridade, santa e irrepreensível 
na sua presença» (Ef 1, 4).
493. Os Padres da tradição oriental 
chamam ã Mãe de Deus «a toda 
santa» («Panaghia»), celebram-na 
como «imune de toda a mancha de 
pecado, visto que o próprio Espírito 
Santo a modelou e dela fez uma nova 
criatura» (143). Pela graça de Deus, 
Maria manteve-se pura de todo o 
pecado pessoal ao longo de toda a 
vida. 
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 Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
JESUS: O CRISTO

439. Numerosos judeus, e mesmo 
alguns pagãos que partilhavam da sua 
esperança, reconheceram em Jesus 
os traços fundamentais do messiânico 
«fi lho de David», prometido por Deus 
a Israel (36). Jesus aceitou o título 
de Messias a que tinha direito (37), 
mas não sem reservas, uma vez que 
esse título era compreendido, por 
numerosos dos seus contemporâneos, 
segundo um conceito demasiado 
humano (38), essencialmente político 
(39).
440. Jesus aceitou a profi ssão de 
fé de Pedro, que O reconhecia como 
o Messias, anunciando a paixão 
próxima do Filho do Homem (40). 
Revelou o conteúdo autêntico da 
sua realeza messiânica, ao mesmo 

tempo na identidade 
transcendente do Filho 
do Homem «que desceu 
do céu» (Jo 3, 13)(41) e 
na sua missão redentora como Servo 
sofredor: «O Filho do Homem [...] 
não veio para ser servido, veio para 
servir e dar a vida como resgate 
pela multidão» (Mt 20, 28) (42). Foi 
por isso que o verdadeiro sentido 
da sua realeza só se manifestou 
do cimo da cruz (43). E só depois 
da ressurreição, a sua realeza 
messiânica poderá ser proclamada 
por Pedro perante o Povo de Deus: 
«Saiba, com absoluta certeza, toda 
a casa de Israel, que Deus fez 
Senhor e Messias esse Jesus que vós 
crucifi castes» (Act 2, 36).
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 11, 16-19

16.Com quem vou comparar esta 
geração? É parecida com crianças 
sentadas nas praças, gritando 
umas para as outras: 17.‘Tocamos 
fl auta para vós, e não dançastes. 
Entoamos cantos de luto e não 
chorastes! ‛ 18.Veio João, que 
não come nem bebe, e dizem: 
‘Tem um demônio‛. 19.Veio o Filho 
do Homem, que come e bebe, e 
dizem: ‘É um comilão e beberrão, 
amigo de publicanos e de pecadores‛. Mas a sabedoria foi reconhecida 
em virtude de suas obras”. 

Lembrando-me do pedido de Eliseu 
a seu Pai Elias quando se atreveu a 
pedir-lhe dupla porção do seu espírito, 
apresentei-me diante dos anjos e dos 
santos e lhes disse: “Sou a menor 
das criaturas, conheço minha miséria 
e minha fraqueza, mas sei também 
como os corações nobres e generosos 
gostam de fazer o bem, suplico-
vos, portanto, ó bem-aventurados 
habitantes dó Céu, que me adoteis 
por fi lha, a glória que me fi zerem 
adquirir será só para vós, mas dignai-
vos atender o meu pedido; sei que é 
temerário, mas atrevo-me a pedir que 
obtenhais para mim vosso duplo Amor. 
Não posso, Jesus, aprofundar o meu 
pedido, recearia ver-me acabrunhada 
sob o peso dos meus desejos 
audaciosos.... Minha desculpa é ser 
uma criança e as crianças não medem 
o alcance das suas palavras. Quando 
colocados no trono e donos de imensos 
tesouros, seus pais não hesitam em 
contentar os desejos dos pequenos 
seres que amam tanto quanto a 

si mesmos; para 
agradar a eles, fazem 
loucuras, chegam até a 
fraqueza... Bem! eu sou 
a CRIANÇA da Igreja e 
a Igreja é Rainha, pois 
é tua esposa, o divino 
Rei dos Reis... Não são 
as as riquezas e a Glória, nem a Glória 
do Céu, que o coração da criança 
deseja... Compreendo que a Glória 
pertence por direito a seus irmãos, 
os anjos e os santos... A glória dele 
será o refl exo daquela que brotará 
da fronte de sua Mãe. O que pede 
é o Amor... Só quer uma coisa, te 
amar, ó Jesus... As obras de grande 
repercussão lhe são interditadas, 
ele não pode anunciar o Evangelho, 
derramar o próprio sangue... mas não 
importa, seus irmãos trabalham no 
lugar dele e ele, criancinha, fi ca junto 
do trono do Rei e da Rainha. Ama pelos 
seus irmãos que combatem... Como 
irá testemunhar seu amor se o Amor 
se prova pelas obras? A criancinha 
lançará fl ores, perfumará o trono 
real, com sua voz argêntea, cantará o 
cântico do Amor... 

 SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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 Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
FILHO ÚNICO DE DEUS

441. Filho de Deus, no Antigo 
Testamento, é um título dado aos 
anjos (44), ao povo eleito (45) aos 
fi lhos de Israel (46) e aos seus reis 
(47). Nestes casos, signifi ca uma 
fi liação adoptiva, que estabelece 
entre Deus e a sua criatura relações 
de particular intimidade. Quando o 
Rei-Messias prometido é chamado 
«fi lho de Deus» (48), isso não implica 
necessariamente, segundo o sentido 
literal de tais textos, que Ele seja 
mais que um simples ser humano. 
Os que assim designaram Jesus, 
enquanto Messias de Israel (49), 
talvez não tenham querido dizer mais 
(50).
442. Mas não é este o caso de Pedro, 
quando confessa Jesus como «Cristo, 
o Filho de Deus vivo» (51), porque 

Jesus responde-lhe 
solenemente: «não foram 
a carne nem o sangue 
que to revelaram, mas sim o meu Pai 
que está nos céus» (Mt 16, 17). De 
igual modo, Paulo dirá, a propósito 
da sua conversão no caminho de 
Damasco: «Quando aprouve a Deus 
–  que me escolheu desde o seio de 
minha mãe e me chamou pela sua 
graça – revelar o seu Filho em mim, 
para que O anuncie como Evangelho 
aos gentios...» (Gl 1, 15-16). «E logo 
começou a proclamar nas sinagogas 
que Jesus era o Filho de Deus» (Act 
9, 20). Será este, desde o princípio 
(52),o núcleo da fé apostólica (53), 
primeiramente professada por Pedro 
como fundamento da Igreja .

 C
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 79(80)( )

2.Pastor de Israel, escuta, 
tu que guias José como um 
rebanho. Sentado sobre os 
querubins refulge 3.diante 
de Efraim, Benjamim e 
Manassés. 
Desperta o teu poder e 
vem em nosso auxílio. 
4. Deus dos exércitos, 
restaura-nos, faze brilhar 
o teu rosto e seremos 
salvos. 
5.§ SENHOR, Deus dos 
exércitos, até quando 
arderás de indignação 
contra as preces do teu 
povo? 6.Tu nos nutres 
com pão de lágrimas, dá-
nos a beber lágrimas em 
abundância. 
7.Fizeste de nós motivo 
de disputa para nossos 
vizinhos e nossos inimigos 
riem de nós. 
8.Deus dos exércitos, restaura-nos, faze brilhar teu rosto e seremos 
salvos. 
9.§ Tiraste uma vinha do Egito, para transplantá-la expulsaste os 
povos. 10.Preparaste-lhe o terreno; ela criou raízes e encheu a 
terra. 11.Sua sombra cobriu as montanhas e seus ramos, os mais 
altos cedros. 12.Estendeu seus sarmentos até o mar e chegavam até 
o rio seus brotos. 
13.§ Por que derrubaste sua cerca, de modo que todo caminheiro 
a vindime, 14.o javali do bosque a devaste e o animal selvagem a 
devore? 
15.Deus dos exércitos, volta-te, olha do céu e vê, visita esta vinha; 
16.§ protege a cepa que tua mão direita plantou, o germe que 
cultivaste para ti. 
17.Os que a queimaram com o fogo e a cortaram, morrerão à ameaça 
do teu rosto. 18.Que tua mão proteja teu escolhido, o homem que 
fortaleceste. 
19.De ti não nos separaremos mais, tu nos farás viver e invocaremos 
o teu nome. 20.§ Deus dos exércitos, restaura-nos, faze brilhar teu 
rosto e seremos salvos. 
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
JESUS FILHO ÚNICO DE DEUS
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443. Se Pedro pôde reconhecer o 
caráter transcendente da fi liação 
divina de Jesus-Messias, foi porque 
Este lha deixou perceber nitidamente. 
Diante do Sinédrio, à pergunta dos 
seus acusadores: «Então, tu és o 
Filho de Deus?» Jesus respondeu: 
«É como dizeis, sou» (Lc 22, 70) . Já 
muito antes, Ele Se designara como «o 
Filho» que conhece o Pai , diferente 
dos «servos» que Deus anteriormente 
enviara ao seu povo , superior aos 
próprios anjos. Ele distinguiu a sua 
fi liação da dos Seus discípulos, nunca 
dizendo «Pai nosso», a não ser para 
lhes ordenar: «vós, quando rezardes, 

dizei assim: Pai nosso» 
(Mt 6,9); e sublinhou 
esta distinção: «o meu 
Pai e vosso Pai» (Jo 20, 17).

444. Os evangelhos referem, em dois 
momentos solenes, no baptismo e na 
transfi guração de Cristo, a voz do Pai, 
que O designa como seu «fi lho muito-
amado». Jesus designa-Se a Si próprio 
como «o Filho único de Deus» (Jo 3, 
16), afi rmando por este título a sua 
preexistência eterna. E exige a fé «no 
nome do Filho único de Deus» (Jo 3, 
18). 
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 Tessalonicenses 5, 12-28

12.Pedimo-vos, irmãos, 
que tenhais toda a 
consideração para 
com aqueles que se 
afadigam entre vós e, no 
Senhor, vos presidem e 
admoestam. 13.Cercai-
os de estima e de 
extremado amor, em 
razão do seu trabalho. 
Conservai a paz entre vós. 
14.Pedimo-vos, irmãos: 
chamai a atenção dos que 
levam vida desordenada, 
animai os tímidos, sustentai os 
fracos, sede pacientes para 
com todos. 15.Tomai cuidado 
para que ninguém retribua o 
mal com o mal, mas procurai 
sempre o bem entre vós e 
para com todos. 16.Estai 
sempre alegres. 17.Orai 
continuamente. 18.Dai graças, 
em toda e qualquer situação, 
porque esta é a vontade de 
Deus, no Cristo Jesus, a vosso 
respeito. 19.Não apagueis o 
Espírito, 20.não desprezeis 
os dons de profecia, 21.mas 
examinai tudo e guardai o 
que for bom. 22.Afastai-

vos de toda espécie de mal. 
23.Que o próprio Deus da paz 
vos santifi que inteiramente, 
e que todo o vosso ser — o 
espírito, a alma e o corpo — 
seja guardado irrepreensível 
para a vinda de nosso Senhor 
Jesus Cristo! 24.Aquele que vos 
chama é fi el, ele mesmo fará 
isto. 25.Irmãos, orai por nós. 
26.Saudai todos os irmãos com 
o beijo santo. 27.Pelo Senhor, 
prometei-me que esta carta 
seja lida a todos os irmãos. 
28.A graça de nosso Senhor 
Jesus Cristo esteja convosco! 

Esta profi ssão de fé cristã aparece já 
na exclamação do centurião diante de 
Jesus crucifi cado: «Verdadeiramente, 
este homem era o Filho de Deus!» 
(Mc 15, 39); porque somente no 
Mistério Pascal o crente pode dar 
pleno signifi cado ao título de «Filho 
de Deus».
445. É depois da ressurreição que 
a fi liação divina de Jesus aparece no 

poder da sua humanidade glorifi cada: 
«Segundo o Espírito santifi cante, pela 
sua ressurreição de entre os mortos, 
Ele foi estabelecido como Filho de 
Deus em poder» (Rm 1, 4) (62). E os 
Apóstolos poderão confessar: «Nós 
vimos a sua glória, glória que Lhe vem 
do Pai como a Filho único, cheio de 
graça e de verdade» (Jo 1, 14).
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
JESUS: KIRIOS, SENHOR!

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: 1

 S
am

ue
l 2

9-
30

-3
1

446. Na tradução grega dos Livros 
do Antigo Testamento, o nome 
inefável sob o qual Deus Se revelou 
a Moisés (63), YHWH, é traduzido 
por « Kyrios» («Senhor»). Senhor 
torna-se, desde então, o nome mais 
habitual para designar a própria 
divindade do Deus de Israel. É neste 
sentido forte que o Novo Testamento 
utiliza o título de «Senhor», tanto 
para o Pai como também – e aí é que 
está a novidade – para Jesus, assim 
reconhecido como sendo Ele próprio 
Deus (64).

447. O próprio Jesus 
veladamente atribui a 
Si mesmo este título, 
quando discute com os fariseus 
sobre o sentido do Salmo 110 (65), 
e também, de modo explícito, ao 
dirigir-Se aos Apóstolos (66). Ao 
longo de toda a vida pública, os 
seus gestos de domínio sobre a 
natureza, sobre as doenças, sobre os 
demónios, sobre a morte e o pecado, 
demonstravam a sua soberania 
divina.
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 39-47

39.Naqueles dias, Maria partiu 
apressadamente para a região 
montanhosa, dirigindo-se a uma 
cidade de Judá. 40.Ela entrou na 
casa de Zacarias e saudou Isabel. 
41.Quando Isabel ouviu a saudação 
de Maria, a criança pulou de alegria 
em seu ventre, e Isabel fi cou repleta 
do Espírito Santo. 42.Com voz forte, 
ela exclamou: “Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o fruto do teu 
ventre! 43.Como mereço que a mãe 
do meu Senhor venha me visitar? 
44.Logo que a tua saudação ressoou 
nos meus ouvidos, o menino pulou 
de alegria no meu ventre. 45.Feliz 
aquela que acreditou, pois o que lhe 
foi dito da parte do Senhor será 
cumprido!”. 46.Maria então disse: 
47.“A minha alma engrandece o 
Senhor, e meu espírito se alegra em 
Deus, meu Salvador. 

Eis, meu Bem-Amado, como se 
consumará minha vida... Não tenho 
outros meios para te provar meu 
amor, a não ser lançar fl ores, isto é, 
não deixar escapar nenhum pequeno 
sacrifício, nenhum olhar, nenhuma 
palavra, aproveitar as menores coisas 
e fazê-las por amor... Quero sofrer e 
mesmo gozar por amor, dessa forma 
lançarei fl ores diante do teu trono, 
não encontrarei uma só sem desfolhá-
la para Ti... e, ao jogar minhas fl ores, 
cantarei. Caberia chorar fazendo uma 
ação tão alegre? Cantarei, até mesmo 
quando for preciso colher minhas 
fl ores no meio dos espinhos e meu 
canto será mais melodioso na medida 
em que os espinhos forem longos e 
pungentes. Em que minhas fl ores e 

meus cantos irão te 
servir, Jesus?... Ah! sei. 
Essa chuva perfumada, 
essas pétalas frágeis 
e sem valor, esses 
cantos de amor do 
menor dos corações te 
encantarão. Sim, esses 
nadas te agradarão, farão sorrir 
a Igreja triunfante que recolherá 
minhas fl ores desfolhadas por amor 
e, fazendo-as passar por tuas mãos 
divinas, ó Jesus, essa Igreja do Céu, 
querendo brincar com sua criança, 
lançará essas fl ores que, pelo teu 
toque divino, terão adquirido um 
valor infi nito. Lançá-las-á sobre a 
Igreja padecente, a fi m de apagar as 
chamas; lançá-las-á sobre a Igreja 
combatente, a fi m de lhe propiciar a 
vitória!.

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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O MISTÉRIO DOS OLHOS DE N.S. DE GUADALUPE

 O Dr. José Aste Tonsmann, especialista em engenharia de sistemas ambientais 
pela Universidade de Cornell (EUA), em fevereiro de 1979 iniciou a trabalhosa e 
minuciosa pesquisa no Centro Científi co da IBM.  Não podendo os computadores 
trabalhar sobre uma superfície rústica e sinuosa como a da tilma, o Dr Aste tirou 
muitas fotografi as. O estudo dele concentrou-se em fotografi as das íris dos olhos 
da imagem de Guadalupe. Ampliou as fotografi as dos olhos a diversos tamanhos: 
de 2 a 5 milímetros de altura por 3 a 7 milímetros de comprimento. O computador 
dividiu cada milímetro quadrado entre 1.600 até 27.778 micro-quadradinhos, e 
depois ampliou cada micro-quadradinho entre 30 até 2000 vezes.  Começou pelo 
olho esquerdo. 
Os computadores trabalharam e 
forneceram a primeira ampliação, na 
extremidade direita do olho, uma fi gura 
de pouco mais de 1 milímetro de largura 
e 4 milímetros de altura: um índio 
sentado sobre as pernas; sandálias de 
couro, calção, dorso descoberto, cabelos 
raspados até o meio da testa segundo o 
costume da época, ampliando a fronte, 
recolhidos na nuca, brincos em forma de 
aro...brilhantes!
A segunda fi gura que aparece no 
computador foi a do esperado homem 
de barba descoberto em 1929, na parte 
da menina ocular mais próxima do nariz. 
Um espanhol com uma mão na barba, a 
outra na espada, com a boca aberta como 
extasiado pelo que olhava, virado para a 
tilma de Juan Diego. Em tripla imagem, 
em relevo, em cores. E no olho direito 
aparece com maior clareza do que no 
esquerdo, como já haviam percebido e 
explicado os oftalmologistas.
A terceira fi gura, de um velho, vestido 
de franciscano, com lágrimas escorrendo 
pelo nariz! Pareceu-lhe de alguém 
conhecido. Não conseguia lembrar-se 
(o Dr. José Aste Tonsmann). Procurou 
nos museus, pinturas, livros, algum 
rosto semelhante. ]Um dia ocorreu-lhe 
um famoso quadro do pintor Miguel 
Cabrera, do século XVIII, no qual o 
bispo Juan de Zumárraga, ajoelhado, 
admirava a Imagem no poncho do índio 
Juan Diego.Aquela fi gura no computador 
assemelhava-se demais com a pintura 
do velho bispo: seus olhos eram fundos, 
como também as bochechas, 
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o nariz típico dos bascos, a barba 
branca,a calva grande e reluzente, com 
algum cabelo com o corte clássico dos 
franciscansos da época, isto é, uma 
franja ao redor da cabeça. Era o bispo 
Dom Juan de Zamárraga.
O cientista descobriu um outro índio, 
com um chapéu típico em forma de 
cone, e com uma tilma amarrada no 
pescoço. Seu braço direito estendia-se 
sobre o poncho, e os lábios pareciam 
entreabertos. Juan Diego!!
Atrás de Juan Diego, surgiu uma 
mulher negra que parecia observar 
atentamente. Negros no México no 
século XVI? O engenheiro fi cou depois 
sabendo que o conquistador Hernán 
Cortés recebera e entregara ao bispo 
Zumárraga e que este concedera 
liberdade a escrava negra, que o 
servia como empregada. Era também a 
história sendo recuperada.
 A direita do “ancião”, os cérebros 
eletrônicos localizaram um jovem 
franciscano que olhava quase de 
frente. Comprovou-se depois que era o 
intérprete frei Juan González.
Mas havia mais gente no olhar calmo 
da Imagem de Nossa Senhora de 
Guadalupe. Precisamente do centro 
de ambas as pupilas, os computadores 
resgataram um “grupo familiar 
indígena”. Era constituído por uma 
jovem índia, de perfi l, fi nas feições, 
brincos em forma de aro, também 
brilhando, um adorno de madeira 
atravessando o penteado.Levava um 
bebê amarrado nas costas. Havia um 
homem com chapéu também em forma 
de cone, uma criança em pé junto e na 
frente da mulher, e outro casal que 
apreciava a cena.
    Todas as privilegiadas personagens 
estavam em ambos os olhos. Diferindo 
apenas tamanho, ângulo e luminosidade, 
o que se encaixava perfeitamente na 
fenômeno da visão estereoscópica. Os 
alongamentos de algumas das imagens 
correspondem à refl exão das mesmas 
numa superfície convexa como é o olho 
humano.
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
JESUS: KIRIOS, SENHOR!

  C
am

inh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: 2

 S
am

ue
l 1

-2

448. Muitíssimas vezes, nos 
evangelhos, aparecem pessoas que 
se dirigem a Jesus chamando-lhe 
«Senhor». Este título exprime 
o respeito e a confi ança dos que 
se aproximam de Jesus e d‛Ele 
esperam socorro e cura (67). 
Pronunciado sob a moção do Espírito 
Santo, exprime o reconhecimento 
do Mistério divino de Jesus 
(68). No encontro com Jesus 
ressuscitado, transforma-se em 
adoração: «Meu Senhor e meu 
Deus» (Jo 20, 28). Assume então 
uma conotação de amor e afeição, 

que vai fi car como 
típica da tradição 
cristã: «E o Senhor!» 
(Jo 21, 7).
449. Ao atribuir a Jesus o título 
divino de Senhor, as primeiras 
confi ssões de fé da Igreja afi rmam, 
desde o princípio (69), que o 
poder, a honra e a glória, devidos 
a Deus Pai, também são devidos 
a Jesus (70), porque Ele é «de 
condição divina» (Fl 2, 6) e o Pai 
manifestou esta soberania de 
Jesus ressuscitando-O de entre os 
mortos e exaltando-O na sua glória.
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 61, 1-9

1.O espírito do SENHOR 
Deus está sobre mim, porque 
o SENHOR me ungiu. Enviou-
me para levar a boa nova 
aos pobres, para curar os 
de coração afl ito anunciar 
aos cativos a libertação, aos 
prisioneiros o alvará de soltura; 
2.para anunciar o ano do 
agrado do SENHOR, o dia de 
nosso Deus fazer justiça, para 
consolar os que estão tristes, 
3.para levar aos entristecidos 
de Sião um adorno em vez de 
cinzas, perfume de festa em 
vez de luto, ação de graças em 
vez de espírito abatido. Serão 
chamados de Carvalhos da 
Justiça, árvores ornamentais 
do SENHOR. 4.Reconstruirão 
as velhas ruínas, reerguerão os 
escombros antigos. Renovarão 
as cidades arrasadas, 
destruídas há muitas gerações. 
5.Os estrangeiros estarão a 
serviço, para cuidar dos vossos 

rebanhos, gente 
estranha lavrando a terra e 
cuidando dos vinhedos para 
vós. 6.E vós sereis chamados 
Sacerdotes do SENHOR, 
Ministros do nosso Deus. A 
riqueza das nações será o vosso 
alimento, a glória que elas 
possuíam, o vosso esplendor. 
7.Em lugar da vergonha 
dobrada, e dos insultos e 
escarros que lhes tocaram, 
receberão na sua terra uma 
posse dupla, e será duradoura 
a sua alegria. 8 Pois eu sou o 
SENHOR, que gosto do direito 
e detesto o roubo e a injustiça, 
e dou-lhes a recompensa com 
toda fi delidade, faço com 
eles uma aliança eterna. 9 A 
sua gente será conhecida das 
nações, a sua descendência, no 
meio dos povos. Quem puder 
ver, há de reconhecer que 
esta é uma gente bendita do 
SENHOR.

,
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 7, 18-27

18.Os discípulos informaram a 
João sobre todos estes fatos. 
João, então, chamou dois deles 
19.e os enviou ao Senhor, para 
perguntar: “És tu aquele que 
há de vir ou devemos esperar 
outro?” 20.Eles foram ter 
com Jesus e disseram: “João 
Batista nos mandou a ti para 
perguntar se tu és aquele 
que há de vir ou se devemos 
esperar outro”. 21.Naquela 
ocasião, Jesus havia curado 
a muitos de suas doenças, 
moléstias e espíritos malignos, 
e proporcionado a vista a muitos 
cegos. 22.Respondeu, pois: 
“Ide contar a João o que vistes 
e ouvistes: cegos recuperam 
a vista, paralíticos andam, 
leprosos são purifi cados 

e surdos ouvem, mortos 
ressuscitam e a pobres se 
anuncia a Boa Nova. 23.E feliz 
de quem não se escandaliza 
a meu respeito”. 24.Depois 
que os mensageiros de João 
partiram, Jesus começou a 
falar às multidões sobre João: 
“Que fostes ver no deserto? 
Um caniço agitado pelo vento? 
25.Que fostes ver? Um homem 
vestido com roupas fi nas? Os 
que vestem roupas fi nas e vivem 
no luxo estão nos palácios dos 
reis. 26.Que fostes ver então? 
Um profeta? Sim, eu vos digo, 
e mais que um profeta. 27.Este 
é de quem está escrito: ‘Eu 
envio meu mensageiro à tua 
frente, para preparar o teu 
caminho diante de ti‛. 
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
JESUS: KIRIOS, SENHOR!

450. Desde o princípio da história 
cristã, a afi rmação do senhorio de Jesus 
sobre o mundo e sobre a história (72) 
signifi ca também o reconhecimento de 
que o homem não deve submeter a sua 
liberdade pessoal, de modo absoluto, 
a nenhum poder terreno, mas somente 
a Deus Pai e ao Senhor Jesus Cristo: 
César não é o «Senhor»(73). «A Igreja 
crê... que a chave, o centro e o fi m de 
toda a história humana se encontra no 
seu Senhor e Mestre» (74).

451. A oração cristã é 
marcada pelo título de 
«Senhor», quer no convite à oração: 
«O Senhor esteja convosco», quer 
na conclusão da mesma: «Por nosso 
Senhor Jesus Cristo», quer ainda 
pelo grito cheio de confi ança e de 
esperança: «Maran atha» («O Senhor 
vem!») ou «Marana tha» («Vem, 
Senhor!») (1 Cor 16, 22): «Amen, vem, 
Senhor Jesus!» (Ap 22, 20).
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Isaías 54, 1-10

1.Canta, ó estéril, tu 
que não mais dás à luz! 
Explode de alegria e 
dá vivas, tu que já não 
tens as dores do parto! 
Pois os fi lhos da mulher 
abandonada são mais 
numerosos que os da 
casada, diz o SENHOR! 
2.Alarga o espaço de tua 
tenda, ligeira estende 
a tua lona — nada de 
economia — estica a 
corda, fi nca a estaca! 
3.Para todos os lados 
irás te expandir, a tua 
descendência conquistará 
nações que virão repovoar 
as cidades abandonadas. 
4.Não tenhas medo, não 
fi carás desapontada! Não 
fi ques com vergonha, não 
há motivo de corar o rosto! Deverás esquecer para sempre a vergonha 
que passavas na juventude, nunca mais hás de lembrar as desilusões 
do tempo de viúva. 
5.Pois teu marido é o teu criador, 
SENHOR dos exércitos é o seu nome! Quem te resgata é o Santo de 
Israel! Ele será chamado o Deus de toda a terra! 
6.Mulher abandonada e afl ita, o SENHOR te chama. Esposa da 
juventude um dia abandonada, contigo fala o teu Deus. 
7.Por um breve instante eu te abandonei, 
com imenso amor de novo te recolho. 
8.Na raiva, por um momento eu te escondi meu rosto, 
com amor eterno voltei a me apaixonar por ti. 
É o que diz o SENHOR, teu redentor. 
9.Como nos tempos de Noé, agora faço a mesma coisa: A ele jurei 
que nunca mais derramaria dilúvio sobre a terra, da mesma forma 
agora eu juro que nunca mais terei raiva de ti, que nunca mais vou 
castigar-te. 
10.Mesmo que as serras mudem de lugar, ou que as montanhas 
balancem, meu amor para contigo nunca vai mudar, minha aliança 
perfeita nunca há de vacilar — diz o SENHOR, o teu apaixonado. 
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
JESUS: CONCEBIDO DE ESPRÍRITO SANTO

484. A Anunciação a Maria inaugura 
a «plenitude dos tempos» (Gl 
4, 4), isto é, o cumprimento das 
promessas e dos preparativos. Maria 
é convidada a conceber Aquele em 
quem habitará «corporalmente toda 
a plenitude da Divindade» (Cl 2, 9). 
A resposta divina ao seu «como será 
isto, se Eu não conheço homem?» 
(Lc 1, 34) é dada pelo poder do 
Espírito: «O Espírito Santo virá 
sobre ti» (Lc 1, 35).

485. A missão do Espírito Santo 
está sempre unida e ordenada à 
do Filho (123). O Espírito Santo, 
que é «o Senhor que dá a Vida», é 
enviado para santifi car o seio da 
Virgem Maria e para a fecundar pelo 

poder divino, fazendo-a 
conceber o Filho 
eterno do Pai, numa 
humanidade originada 
da sua.

486. Tendo sido concebido como 
homem no seio da Virgem Maria, 
o Filho único do Pai é «Cristo», 
isto é, ungido pelo Espírito Santo 
(124), desde o princípio da sua 
existência humana, embora a sua 
manifestação só se venha a fazer 
progressivamente: aos pastores, aos 
magos, a João Baptista (127), aos 
discípulos . Toda a vida de Jesus 
Cristo manifestará, portanto, «como 
Deus O ungiu com o Espírito Santo e 
o poder» (Act 10, 38). 

FALTAM
 9 DIAS PARA O NATAL: prepare-se com A NOVENA E O PRESEPIO
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: iSAÍAS 56, 1-8

64

1.Assim diz 
o SENHOR: 
“Guardai o 
direito, praticai 
a justiça! A 
minha salvação 
está para 
chegar, minha 
justiça vai 
aparecer“. 
2.Feliz o homem 
que pratica, o 
indivíduo que é 
fi rme em tudo 
isto: que guarda 
o sábado com 
todo o respeito e 
toma cuidado em 
não fazer o mal. 
3.Que não diga 
o migrante 
que aderiu ao 
SENHOR: “O SENHOR certamente vai manter-me separado do seu 
povo”. Que não diga o homem impotente-eunuco: “Eu não passo de 
um galho seco”. 
4.Pois assim diz o SENHOR: “Aos castrados que guardam meus 
sábados, que preferem sempre o que me agrada e fi cam fi rmes na 
minha aliança, 5.darei na minha casa, dentro de minhas muralhas, 
um membro e um nome melhor que fi lhos e fi lhas. 
Dou-lhes um nome duradouro que nunca há de acabar. 6.E aos 
migrantes que aderiram ao SENHOR para prestar-lhe culto e amar 
o nome do SENHOR, para serem seus servos, os que guardam o 
sábado com todo respeito, e fi cam fi rmes na minha aliança, 7.vou 
levá-los para minha santa montanha, 
vou fazê-los felizes em minha casa de oração: 
seus holocaustos e oferendas serão todos aceitos com agrado no 
meu altar. Porque a minha casa será chamada casa de oração 
para todos os povos”. 8.Oráculo do SENHOR DEUS, que reúne os 
dispersos de Israel: “Vou reunir outros ainda aos que já foram 
reunidos”. 
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1 - BATE O SINO

Bate o sino pequenino, 
Sino de Belem
Já nasceu 
Deus menino 
para o nosso bem
Paz na terra,
pede o sino 
alegre a cantar
Abençoe Deus menino
este nosso lar

Hoje a noite é bela, 
vamos a capela 
Sob a luz da vela, felizes 
a rezar
Ao soar o sino, sino 
pequenino
Vai o deus menino nos 
abençoar 

Hoje a noite é bela, 
juntos eu e ela
Vamos a capela felizes a 
cantar
Ao soar o sino, sino 
pequenino
Para o Deus menino nos 
abençoar

Vamos minha gente, 
vamos pra Belém 
Vamos ver Maria e Jesus 
também
Já deu meia noite, já 
chegou Natal
Já bateu o sino lá na 
catedral

2 - VAMOS A BELEM

É Natal, é Natal, Noite 
Divinal,
Há mais luz lá no céu,
Pois chegou o Natal (bis)

Vamos minha gente, 
vamos à Belém,
Vamos ver Maria e Jesus 
também.
É tão calma a noite, 
Já deu o sinal,

Vamos, minha gente,
Pois chegou o Natal. 
Natal, Natal!

3 - NOITE FELIZ

Noite Feliz, 
Noite Feliz!
O Senhor, 
Deus de Amor
Pobrezinho, 
nasceu em Belém
Eis na lapa, Jesus, nosso 
bem
Dorme em paz, 
oh Jesus!
Dorme em paz, 
oh Jesus!

Noite Feliz, 
Noite Feliz!
Eis que no ar, 
vem cantar
Aos pastores 
os anjos do céu,
Anunciando 
a chegada de Deus
De Jesus Salvador! 
De Jesus Salvador!

Noite Feliz, 
Noite Feliz!
Oh Jesus! Deus da luz
Quão afável 
é o teu coração 
Que quiseste nascer 
nosso irmão, 
E a nós todos salvar!
E a nós todos salvar!

4 -VINDE ADOREMOS

Cristãos, vinde todos
com alegres cantos
Oh! Vinde, Oh! Vinde até 
Belém 
Vede nascido, vosso Rei 
Eterno

Oh! Vinde Adoremos.
Oh! Vinde Adoremos.
Oh! Vinde Adoremos.
O Salvador

Humildes pastores 
deixam o seu rebanho
E alegres acorrem 
ao Rei do céu
Nós igualmente, 
cheios de alegria 

O Deus invisível, de 
eterna grandeza
Sob véus de humildade,
podemos ver
Deus pequenino, 
Deus envolto em faixas

Nasceu em pobreza, 
repousando em palhas
O nosso afeto lhe vamos 
dar
Tanto amou-nos! 
Quem não há de amá-lo

Estrela do Oriente 
conduziu os magos
A este mistério envolve 
em luz
Tal claridade também 
seguiremos

5 - ADESTE FIDELES

Adeste Fideles,
Laeti triunfantes,
Venite, venite in 
Bethlehem.
Natum videte
Regem angelorum.

Venite Adoremus,
Venite Adoremus,
Venite Adoremus,
Dominum.
 
Cantemos um hino
Belo, triunfante
Ò vinde conosco,
Todos a Belém.
Vede o nascido,
Vede o Deus Infante.
 

Oh! Vinde, Adoremos,
Oh! Vinde, Adoremos,
Jesus, a nossa graça,
O nosso Amor.
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6 - GLÓRIA A DEUS 
NAS ALTURAS

Surgem anjos 
proclamando
Paz à terra 
e a Deus louvor.
Vão seus hinos ecoando,
Nas montanhas em 
redor.

Glória, Glória a Deus nas 
alturas. (2x)

Vinde cristãos, 
vinde à porfi a
Hinos cantemos de 
louvor,
Hinos de paz e de 
alegria,
Hinos dos anjos do 
Senhor
REFRÃO 
Foi nesta noite 
venturosa
Do nascimento do 
Senhor,
Que anjos de voz 
harmoniosa
Deram a Deus o seu 
louvor:
REFRÃO 
Berço rude 
lhe foi dado,
Mas do céu 
lhe vem louvor.
Ele é o Salvador amado
Bem merece o nosso 
amor
REFRÃO 
Vinde juntarmos aos 
pastores
Vinde com eles 
a Belém!
Vinde correndo 
pressurosos!
O Salvador 
enfi m nos vem!:
REFRÃO 

Povos, tribos, celebrai-o,
Glória a Deus também 
dizei.
Genufl exos, adorai-o,
Ele é o Cristo, o grande 
Rei!

7 – PEQUENEZ 
RADICAL NUDEZ
Na pequena gruta escura 
e fria, 
Exprime nossa vocação
E do coração de Maria
Surge essa missão 

Pequenez, radical nudez
Vivemos com os pobres,
pois pobre se fez
Em Belém, nasce o 
Senhor 
E na Santa Pobreza 
Se revela  o mais 
perfeito Amor

Nas grutas 
deste mundo
Jesus a de vir
Pois no coração 
de um povo 
há um desejo de servir
Na face do pobre 
é o Cristo sofredor
Coração do nosso 
coração 

8-ÉS, MARIA, A 
VIRGEM QUE SABE 
OUVIR 

És,  Maria, a Virgem que 
sabe ouvir e acolher com 
fé a santa Palavra de 
Deus. Dizes “sim” e logo 
te tornas Mãe, dás à luz 
depois o Cristo que vem 
nos remir.
Virgem que sabe oucir 
o que o senhor te diz. 
Criando geraste quem te 
criu! Ómaria, tu és feliz!

Contempando o exemplo 
que tu nos dás, nossa 
Igreja escuta, acolhe a 
Palavra com fé. 
E anuncia a todos, pois 
ela é pão que alimenta;é 
luz que a sombra da 
História desfaz.

9-ALELUIA 
Aleluia, Aleluia, Aleluia, 
Aleluia
1.Alguém do povo 

exclama: “Como é 
grande, oh Senhor! 
Quem te gerou e 
alimentou”. Jesus 
responde: “ ó mulher, 
pra mim é feliz quem 
soube ouvir a voz de 
Deus e tudo guardou”. 

2. Nem todo que me diz: 
“ Senhor, Senhor” chega 
ao céu, mas só quem 
obedece ao Pai. Jesus, 
se a Igreja louva tua 
mãe, louva a Ti e espera 
que a conduzas pela 
estrada onde vais

10-Comunhão
NASCEU JESUS 
Nasceu Jesus, Nasceu 
Jesus,
Na gruta de Belém.
Jesus é nossa doce luz,
Jesus é nosso sumo bem.
Hà anjos mil, cantando 
além,
Cantemos nós também.

Pastores vem até Belém
Ao corderinho Deus
No seu berçinho de 
capim
começa a se imolar por 
mim.
Humilde altar para 
abrigar o grande Rei do 
céus.

De lá do céu, Jesus 
desceu
E humilde aqui nasceu.
A virgem mãe como é 
feliz
Ao ver que Deus por mãe 
a quiz
Ao bom Jesus, ó mãe, 
conduz 
os pobres fi lhos teus.

11-Ao Espírito Santo
Vem oh Santo Espírito
Vem oh Santo Espírito
Vem Maranatá
Vem oh Santo Espírito
Vem oh Santo Espírito
Vem Maranatá
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
O FILHO DE DEUS FEZ-SE HOMEM 

I.Porque é que o Verbo encarnou?
456. Com o Credo Niceno-
Constantinopolitano, respondemos 
confessando: «Por nós, homens, e 
para nossa salvação, desceu dos 
céus; e encarnou pelo Espírito 
Santo no seio da Virgem Maria e Se 
fez homem» (79).
457. O Verbo fez-Se carne para 
nos salvar, reconciliando-nos com 
Deus: «Foi Deus que nos amou e 
enviou o seu Filho como vítima de 
expiação pelos nossos pecados» 
(1 Jo 4, 10). «O Pai enviou o Filho 
como salvador do mundo» (1 Jo 
4, 14). «E Ele veio para tirar os 
pecados» (1 Jo 3, 5):
«Enferma, a nossa natureza 
precisava de ser curada; decaída, 
precisava de ser elevada; morta, 
precisava de ser ressuscitada. 
Tínhamos perdido a posse do 
bem; era preciso que nos fosse 
restituído. Encerrados nas 
trevas, precisávamos de quem 
nos trouxesse a luz; cativos, 
esperávamos um salvador: 
prisioneiros, esperávamos um 
auxílio; escravos, precisávamos 
dum libertador. Seriam razões sem 
importância? Não seriam sufi cientes 
para comover a Deus, a ponto de O 
fazer descer até à nossa natureza 
humana para a visitar, já que a 
humanidade se encontrava em 
estado tão miserável e infeliz?» 
(80).
458. O Verbo fez-Se carne, para 
que assim conhecêssemos o amor de 
Deus: «Assim se manifestou o amor 
de Deus para connosco: Deus enviou 

ao mundo o seu Filho 
Unigénito, para que 
vivamos por Ele» (I Jo 
4, 9). «Porque Deus 
amou tanto o mundo, que entregou 
o seu Filho Unigénito, para que todo 
o homem que acredita n‛Ele não 
pereça, mas tenha a vida eterna» 
(Jo 3, 16). 
459. O Verbo fez-Se carne, para 
ser o nosso modelo de santidade: 
«Tomai sobre vós o meu jugo e 
aprendei de Mim [...]» (Mt 11, 29). 
«Eu sou o caminho, a verdade e 
a vida. Ninguém vai ao Pai senão 
por Mim» (Jo 14, 6). E o Pai, na 
montanha da Transfi guração, 
ordena: «Escutai-o» (Mc 9, 7) (81). 
De facto, Ele é o modelo das bem-
aventuranças e a norma da Lei nova: 
«Amai-vos uns aos outros como Eu 
vos amei» (Jo 15, 12). Este amor 
implica a oferta efectiva de nós 
mesmos, no seu seguimento (82).
460. O Verbo fez-Se carne, para 
nos tornar «participantes da 
natureza divina» (2 Pe 1, 4): «Pois 
foi por essa razão que o Verbo Se 
fez homem, e o Filho de Deus Se 
fez Filho do Homem: foi para que 
o homem, entrando em comunhão 
com o Verbo e recebendo assim a 
adopção divina, se tornasse fi lho 
de Deus» (83). «Porque o Filho de 
Deus fez-Se homem, para nos fazer 
deuses» (84). O Filho Unigénito 
de Deus, querendo que fôssemos 
participantes da sua divindade, 
assumiu a nossa natureza para que, 
feito homem, fi zesse os homens 
deuses» 
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 1, 1-17

1

1.Livro da origem de Jesus 
Cristo, fi lho de Davi, fi lho de 
Abraão:
2.Abraão gerou Isaac, 
Isaac gerou Jacó, 
Jacó gerou Judá e seus irmãos, 
3.Judá gerou Farés e Zara, de 
Tamar. 
Farés gerou Esrom; 
Esrom gerou Aram; 
4.Aram gerou Aminadab; 
Aminadab gerou Naasson; 
Naasson gerou Salmon; 
5.Salmon gerou Booz, de Raab. 
Booz gerou Obed, de Rute. 
Obed gerou Jessé. 
6.Jessé gerou o rei Davi. 
Davi gerou Salomão, da mulher 
de Urias. 
7.Salomão gerou Roboão; 
Roboão gerou Abias; 
Abias gerou Asa; 
8.Asa gerou Josafá; 
Josafá gerou Jorão; 
Jorão gerou Ozias; 
9.Ozias gerou Jotão; 
Jotão gerou Acaz; 
Acaz gerou Ezequias; 
10.Ezequias gerou 
Manassés; 
Manassés gerou 
Amon; 
Amon gerou Josias. 
11.Josias gerou 
Jeconias e seus 
irmãos, no tempo do 

exílio na Babilônia.
12.Depois do exílio na Babilônia, 
Jeconias gerou Salatiel; 
Salatiel gerou Zorobabel; 
13.Zorobabel gerou Abiud; 
Abiud gerou Eliaquim; 
Eliaquim gerou Azor; 
14.Azor gerou Sadoc; 
Sadoc gerou Aquim; 
Aquim gerou Eliud; 
15.Eliud gerou Eleazar; 
Eleazar gerou Matã; 
Matã gerou Jacó. 
16.Jacó gerou José, o esposo 
de Maria, da qual nasceu Jesus, 
que é chamado o Cristo. 
17.No total, pois, as gerações 
desde Abraão até Davi são 
quatorze; de Davi até o exílio 
na Babilônia, quatorze; e do 
exílio na Babilônia até o Cristo, 
quatorze.
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 26-38

74

26.Quando Isabel estava no 
sexto mês, o anjo Gabriel 
foi enviado por Deus a uma 
cidade da Galiléia, chamada 
Nazaré, 
27.a uma virgem prometida 
em casamento a um homem 
de nome José, da casa de 
Davi. 
A virgem se chamava Maria. 
28.O anjo entrou onde ela 
estava e disse: 
“Ave, cheia de graça! 
O Senhor está contigo”. 
29.Ela perturbou-se com 
estas palavras e começou 
a pensar qual seria o 
signifi cado da saudação. 
30.O anjo, então, disse: 
“Não tenhas medo, Maria! 
Encontraste graça junto 
a Deus. 31.Conceberás e 
darás à luz um fi lho, e lhe 
porás o nome de Jesus. 
32.Ele será grande; será 
chamado Filho do Altíssimo, 
e o Senhor Deus lhe dará o 
trono de Davi, seu pai. 33.Ele 
reinará para sempre sobre a 
descendência de Jacó, e o seu 
reino não terá fi m”. 
34.Maria, então, perguntou ao 
anjo: “Como acontecerá isso, 
se eu não conheço homem?” 
(não tenho e nem quero ter 
relações conjugais) 
35.O anjo respondeu: 
“O Espírito Santo descerá 
sobre ti, e o poder do 
Altíssimo te cobrirá com a 

sua sombra. 
Por isso, aquele que vai nascer 
será chamado santo, Filho de 
Deus. 
36.Também Isabel, tua 
parenta, concebeu um fi lho na 
sua velhice. Este já é o sexto 
mês daquela que era chamada 
estéril, 
37.pois para Deus 
nada é impossível”. 
38.Maria disse: 
“Eis aqui a serva do 
Senhor! 
Faça-se em mim 
segundo a tua palavra”. 
E o anjo retirou-se. 
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
«FAÇA-SE EM MIM SEGUNDO A TUA PALAVRA...»

494. Ao anúncio de que dará à 
luz «o Filho do Altíssimo», sem 
conhecer homem, pela virtude 
do Espírito Santo (144), Maria 
respondeu pela «obediência da 
fé» (145), certa de que «a Deus 
nada é impossível»: «Eis a serva do 
Senhor, faça-se em mim segundo 
a tua palavra» (Lc 1, 38). Assim, 
dando o seu consentimento à 
palavra de Deus, Maria tornou-se 
Mãe de Jesus. E aceitando de todo 
o coração, sem que nenhum pecado 
a retivesse, a vontade divina da 
salvação, entregou-se totalmente 
à pessoa e à obra do seu Filho para 
servir, na dependência d‛Ele e com 
Ele, pela graça de Deus, o mistério 

da redenção. «Como 
diz Santo Ireneu, 
“obedecendo, Ela 
tornou-se causa de salvação, para 
si e para todo o género humano” Eis 
porque não poucos Padres afi rmam, 
tal como ele, nas suas pregações, 
que “o nó da desobediência de Eva 
foi desatado pela obediência de 
Maria; e aquilo que a virgem Eva 
atou, com a sua incredulidade, 
desatou-o a Virgem Maria com a 
sua fé” (148); e, por comparação 
com Eva, chamam Maria a “Mãe dos 
vivos” e afi rmam muitas vezes: “a 
morte veio por Eva, a vida veio por 
Maria”».

FALTAM
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 5-25

76

,
5.No tempo de 

Herodes, rei da Judéia, 
havia um sacerdote, 
chamado Zacarias, da 
classe de Abias. Sua 
esposa era descendente 
de Aarão e chamava-se 
Isabel. 6.Ambos eram 
justos diante de Deus 
e cumpriam fi elmente 
todos os mandamentos 
e preceitos do Senhor. 
7.Não tinham fi lhos, pois 
Isabel era estéril, e os dois 
eram de idade avançada. 8.Ao 
exercer as funções sacerdotais 
diante de Deus, quando era a 
vez de sua classe, 9.conforme 
o costume dos sacerdotes, 
Zacarias foi sorteado para 
entrar no Santuário do Senhor 
e fazer a oferenda do incenso. 
10.Nessa hora do incenso, todo 
o povo estava em oração, do 
lado de fora. 11.Apareceu-
lhe, então, o anjo do Senhor, 
de pé, à direita do altar do 
incenso. 12.Quando Zacarias o 
viu, fi cou perturbado e cheio de 
medo. 13.O anjo lhe disse: “Não 
tenhas medo, Zacarias, porque 
o Senhor ouviu o teu pedido. 
Isabel, tua esposa, vai te dar 
um fi lho, e tu lhe porás o nome 
de João. 14.Ficarás alegre e 
feliz, e muitos se alegrarão 
com seu nascimento. 15.Ele 
será grande diante do Senhor. 
Não beberá vinho nem bebida 
fermentada; e, desde o ventre 
da mãe, fi cará cheio do Espírito 
Santo. 16.Ele fará voltar muitos 
dos fi lhos de Israel ao Senhor, 

seu Deus. 17.Caminhará à 
frente deles, com o espírito e 
o poder de Elias, para fazer 
voltar o coração dos pais 
aos fi lhos e os rebeldes, à 
sabedoria dos justos; e para 
preparar um povo bem disposto 
para o Senhor. 18.Zacarias 
disse ao anjo: “Como posso ter 
certeza disso? Estou velho e 
minha esposa já tem uma idade 
avançada. 19.O anjo respondeu-
lhe: “Eu sou Gabriel, e estou, 
sempre na presença de Deus. Eu 
fui enviado para falar contigo e 
anunciar-te esta boa nova. 20.E 
agora, fi carás mudo, sem poder 
falar até o dia em que estas 
coisas acontecerem, porque não 
acreditaste nas minhas palavras 
que se cumprirão no tempo 
certo”. 
23.Passados os dias do seu 
ofício, ele voltou para casa. 
24.Algum tempo depois, sua 
esposa Isabel fi cou grávida 
e permaneceu escondida 
durante cinco meses; ela dizia: 
25.“Assim o Senhor fez comigo 
nestes dias: ele dignou-se tirar 
a vergonha que pesava sobre 
mim”. 
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
OS MISTÉRIOS DA VIDA DE CRISTO

512. Relativamente à vida de 
Cristo, o Símbolo da Fé apenas 
fala dos mistérios da Encarnação 
(conceição e nascimento) e da 
Páscoa (paixão, crucifi xão, morte, 
sepultura, descida à mansão dos 
mortos, ressurreição, ascensão). 
Nada diz explicitamente dos 
mistérios da vida oculta e pública 
de Jesus. Mas os artigos que 
dizem respeito à Encarnação e à 
Páscoa de Jesus esclarecem toda 
a vida terrena de Cristo. «Tudo o 
que Jesus fez e ensinou desde o 

princípio até ao dia 
em que foi elevado ao 
céu» (Act 1, 1-2) deve 
ser visto á luz dos mistérios do 
Natal e da Páscoa.
513. A catequese, segundo as 
circunstâncias, explanará toda a 
riqueza dos mistérios de Jesus. 
Aqui, basta indicar alguns elementos 
comuns a todos os mistérios da vida 
de Cristo (I), para depois esboçar 
os principais mistérios da vida 
oculta (II) e pública (III) de Jesus.
I. Toda a vida de Cristo é mistério

FALTAM
 5 DIAS PARA O NATAL: prepare-se com A NOVENA E O PRESEPIO
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 23(24)

1.Do SENHOR é a terra com 
o que ela contém, o universo 
e os que nele habitam. 2.Pois 
foi ele que a estabeleceu 
sobre os mares e fi rmou-a 
sobre os rios. 3.§ Quem vai 
subir o monte do SENHOR, 
quem vai fi car no seu 
santuário? 4.Quem tem mãos 
inocentes e coração puro, 
quem não corre atrás de 
vaidades, quem não jura para 
enganar seu próximo. 5.Este 
alcançará do SENHOR a bênção, 
e justiça de Deus seu salvador. 
6.É esta a gente que o procura, 
que procura a face do Deus de 
Jacó. 7.§ Levantai, ó portas, 
os vossos frontões, erguei-vos, 
portas antigas, para que entre o 
rei da glória. 8.Quem é este rei 

da glória? É o SENHOR forte e 
poderoso, o SENHOR poderoso 
no combate. 9.Levantai, ó portas, 
os vossos frontões, erguei-vos, 
portas antigas, para que entre 
o rei da glória. 10.Quem é este 
rei da glória? O SENHOR dos 
exércitos — é ele o rei da glória. 

Ó meu Jesus! amo-Te, amo a Igreja, 
minha Mãe, lembro-me de que: “O 
menor movimento de puro amor lhe é 
mais útil que todas as outras obras 
reunidas”. Mas será que o puro amor 
está em meu coração?... Meus desejos 
imensos não seriam sonho, loucura?... 
Ah! se assim for, Jesus, esclarece-
me, tu sabes que procuro a verdade...‛‛ 
se meus desejos são temerários, 
faze-os sumir pois são para mim o 
maior dos martírios... Mas sinto, ó 
Jesus, que depois de ter aspirado 
às regiões mais elevadas do Amor, 
se eu não puder alcançá-las, terei 
experimentado mais doçura no meu 
martírio, na minha loucura, do que 
haverei de experimentar no seio das 
alegrias da pátria, a menos que, por 

um milagre, Tu me tires 
a lembrança das minhas 
esperanças terrestres. 
Então, deixa-me gozar, 
durante meu exílio, 
das delícias do amor. 
Deixa-me saborear as 
doces amarguras do meu 
martírio...
Jesus, Jesus, se o desejo de Te 
amar é tão delicioso, como será o de 
possuir, de gozar o Amor?...

Como pode uma alma tão imperfeita 
como a minha aspirar à plenitude 
do Amor?... Ó Jesus! meu primeiro, 
meu único Amigo, Tu que amo 
UNICAMENTE, dize-me que mistério 
é esse. Por que não reservas essas 
imensas aspirações para as grandes 
almas, para as águias que planam nas 
alturas?... 

Ó

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
OS TRAÇOS COMUNS DOS MISTÉRIOS DE JESUS

516. Toda a vida de Cristo é revelação 
do Pai: as suas palavras e actos, os 
seus silêncios e sofrimentos, a maneira 
de ser e de falar. Jesus pode dizer: 
«Quem Me vê, vê o Pai» (Jo 14, 9); e 
o Pai: «Este é o meu Filho predilecto: 
escutai-O» (Lc 9, 35). Tendo-Se nosso 
Senhor feito homem para cumprir a 
vontade do Pai (191), os mais pequenos 
pormenores dos seus mistérios 
manifestam «o amor de Deus para 
connosco» (192).
517. Toda a vida de Cristo é mistério 
de redenção. A redenção vem-nos, 
antes de mais, pelo sangue da cruz 
(193). Mas este mistério está actuante 
em toda a vida de Cristo: já na sua 
Encarnação, pela qual, fazendo-Se 
pobre, nos enriquece com a sua pobreza 
(194); na vida oculta que, pela sua 

obediência (195), repara 
a nossa insubmissão; na 
palavra que purifi ca os seus ouvintes 
(196): nas curas e expulsões dos 
demónios, pelas quais «toma sobre Si 
as nossas enfermidades e carrega com 
as nossas doenças» (Mt 8, 17)(197); na 
ressurreição, pela qual nos justifi ca .
518. Toda a vida de Cristo é mistério 
de recapitulação. Tudo o que Jesus 
fez, disse e sofreu tinha por fi m 
restabelecer o homem decaído na 
sua vocação originária: «Quando Ele 
encarnou e Se fez homem, recapitulou 
em Si a longa história dos homens 
e proporcionou-nos, em síntese, a 
salvação, de tal forma que aquilo que 
havíamos perdido em Adão – isto é, 
sermos imagem e semelhança de Deus – 
o recuperássemos em Cristo Jesus» 

FALTAM
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Salmo 31 (32)

1. Feliz aquele cuja culpa foi 
cancelada e cujo pecado foi 
perdoado. 2.Feliz o homem a 
quem o SENHOR não atribui 
nenhum delito e em cujo 
espírito não há falsidade. 3.§ 
Enquanto eu me calava, meus 
ossos se consumiam, eu gemia 
o dia inteiro. 4.Pois dia e 
noite sobre mim pesava a tua 
mão, como pelo calor do verão 
ia secando o meu vigor. 5.§ 
Revelei-te o meu pecado, o 
meu erro não escondi. Eu disse: 
“Confessarei ao SENHOR as 
minhas culpas”, e tu perdoaste 
a malícia do meu pecado. 6.§ 
Por isso a ti suplica todo fi el 
no tempo da angústia. Quando 
irrompem grandes águas não o poderão atingir. 7.Tu és meu refúgio, 
me preservas do perigo, me envolves no júbilo da salvação. 8.§ “Eu 
te farei sábio, eu te indicarei o caminho a seguir; com os olhos 
sobre ti, te darei conselho. 9.Não sejas como o cavalo ou o jumento 
sem inteligência; se avanças para dominá-los com freio e rédea, de 
ti não se aproximam.” 10.§ Serão muitas as dores do ímpio, mas a 
graça envolve quem confi a no SENHOR. 11.Alegrai-vos no SENHOR e 
exultai, ó justos, jubilai, vós todos, retos de coração. 

Considero-me apenas um mero 
passarinho coberto de leve penugem, 
não sou uma águia, só tenho dela 
os olhos e o coração, pois apesar 
da minha extrema pequenez ouso 
fi xar o Sol Divino, o Sol do Amor, e 
meu coração sente em si todas as 
aspirações da águia... O passarinho 
quer voar para esse Sol brilhante que 
encanta seus olhos, quer imitar as 
águias, suas irmãs, que vê chegar ao 
lar divino da Trindade Santíssima... ai! 
o que pode fazer é bater as asinhas, 

voar, porém, não 
está em seu pequeno 
alcance! O que será 
dele? Morrer de 
tristeza por se ver 
tão impotente?... Oh 
não! o passarinho nem 
vai fi car afl ito. Com 
total abandono, quer fi car olhando seu 
divino Sol; nada poderá assustá-lo, 
nem o vento nem a chuva, e se nuvens 
escuras vierem esconder o Astro de 
Amor o passarinho não trocará de 
lugar. Sabe que, além das nuvens, seu 
Sol continua brilhando, que seu brilho 
não cessará. 

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
A PREDESTINAÇÃO DE MARIA

487. O que a fé católica crê, a respeito 
de Maria, funda-se no que crê a 
respeito de Cristo. Mas o que a mesma 
fé ensina sobre Maria esclarece, por 
sua vez, a sua fé em Cristo.  
488. «Deus enviou o seu Filho» (GI 
4, 4). Mas, para Lhe «formar um 
corpo» (129), quis a livre cooperação 
duma criatura. Para isso, desde toda 
a eternidade, Deus escolheu, para 
ser a Mãe do seu Filho, uma fi lha de 
Israel, uma jovem judia de Nazaré, 
na Galileia, «virgem que era noiva de 
um homem da casa de David, chamado 
José. O nome da virgem era Maria» (Lc 
1, 26-27):«O Pai das misericórdias quis 
que a aceitação, por parte da que Ele 
predestinara para Mãe, precedesse a 
Encarnação, para que, assim como uma 
mulher contribuiu para a morte, também 
outra mulher contribuísse para a vida.
489. Ao longo da Antiga Aliança, a 
missão de Maria foi preparada pela 

missão de santas 
mulheres. Logo no 
princípio, temos 
Eva; apesar da sua 
desobediência, ela recebe a promessa 
duma descendência que sairá vitoriosa 
do Maligno e de vir a ser a mãe de todos 
os vivos . Em virtude desta promessa, 
Sara concebe um fi lho, apesar da 
sua idade avançada . Contra toda a 
esperança humana, Deus escolheu o 
que era tido por incapaz e fraco para 
mostrar a sua fi delidade à promessa 
feita: Ana, a mãe de Samuel , Débora, 
Rute, Judite e Ester e muitas outras 
mulheres. Maria «é a primeira entre 
os humildes e pobres do Senhor, que 
confi adamente esperam e recebem 
a salvação de Deus. Com ela, enfi m, 
excelsa fi lha de Sião, passada a longa 
espera da promessa, cumprem-se os 
tempos e inaugura-se a nova economia 
da salvação» 
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 46-56

46.Maria então disse:
47.“A minha alma engrandece 
o Senhor, e meu espírito 
se alegra em Deus, meu 
Salvador, 48.porque ele olhou 
para a humildade de sua serva. 
Todas as gerações, de agora 
em diante, me chamarão feliz, 
49.porque o Poderoso fez 
para mim coisas grandiosas. 
O seu nome é santo, 50.e 
sua misericórdia se estende 
de geração em geração sobre 
aqueles que o temem. 51.Ele 
mostrou a força de seu 
braço: dispersou os que tem 
planos orgulhosos no coração. 
52.Derrubou os poderosos 
de seus tronos e exaltou os 
humildes. 53.Encheu de bens 
os famintos, e mandou embora 
os ricos de mãos vazias. 
54.Acolheu Israel, seu servo, lembrando-se de sua misericórdia, 
55.conforme prometera a nossos pais, em favor de Abraão e de sua 
descendência, para sempre”. 56.Maria fi cou três meses com Isabel. 
Depois, voltou para sua casa. 

Ó Verbo divino, és tu a Águia adorada 
que amo e que me atrai, és tu que 
correndo para a terra do exílio tens 
querido sofrer e morrer para lançar 
as almas no seio do Eterno Lar da 
Santíssima Trindade. És tu que, 
subindo para a inacessível Luz que 
de agora em diante será tua morada, 
ainda permaneces no vale de lágrimas, 
oculto sob a aparência de uma hóstia 
branca... 
Águia Eterna, queres alimentar-me 
com tua divina substância, eu, ser 

pobre e pequeno, que 
voltaria ao nada se teu 
divino olhar deixasse 
de me dar vida a cada 
instante... Ó Jesus! 
deixa-me no extremo 
da minha gratidão, 
deixa-me te dizer que 
teu amor vai até a loucura... Como 
queres que diante dessa loucura, meu 
coração deixe de se jogar em teus 
braços? Como pode minha confi ança 
ter limites?... Ah! sei, para Ti, os 
santos cometeram loucuras também, 
fi zeram grandes coisas, pois eram 
águias... 

SANTA TEREZA DO MENINO 
JESUS(MANUSCRITO B)
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Caminhando com a Igreja: O Catecismo gota a gota:
OS PREPARATIVOS

522. A vinda do Filho de Deus 
à terra é um acontecimento tão 
grandioso, que Deus quis prepará-lo 
durante séculos. Ritos e sacrifícios, 
fi guras e símbolos da «primeira 
Aliança» (210), tudo Deus faz 
convergir para Cristo. Anuncia-O 
pela boca dos profetas que se 
sucedem em Israel. E, por outro 
lado, desperta no coração dos 
pagãos a obscura expectativa desta 
vinda.

523. São João Baptista é o 
precursor imediato do Senhor 
(211), enviado para Lhe preparar 

o caminho (212). 
«Profeta do Altíssimo» 
(Lc 1, 76), supera todos os profetas 
(213), é o último deles (214) 
inaugura o Evangelho (215); saúda a 
vinda de Cristo desde o seio da sua 
Mãe (216) e põe a sua alegria em 
ser «o amigo do esposo» (Jo 3, 29) 
que ele designa como «Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo» 
(Jo 1, 29). Precedendo Jesus «com 
o espírito e o poder de Elias» (Lc 
1, 17), dá testemunho d‛Ele pela 
sua pregação, pelo seu baptismo de 
conversão e, fi nalmente, pelo seu 
martírio (217).

FALTAM
 2 DIAS PARA O NATAL: prepare-se com A NOVENA E O PRESEPIO
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Malaquias 3, 17-24
17.Estes — diz o SENHOR dos 

exércitos —,quando eu resolver 
agir, serão minha propriedade 
particular, serei bom para eles 
como um pai é bom para o fi lho 
que o serve. 

18.Podereis ver novamente a 
diferença que existe entre uma 
pessoa justa e uma injusta, 
entre aquele que tem o temor 
do SENHOR e aquele que não 
o tem. 

19.Pois eis que o Dia há de 
chegar, como forno aceso a 
queimar. Os atrevidos, os que 
praticam injustiças, o Dia que 
há de vir, como palha, vai 
incendiar — diz o SENHOR dos 
exércitos —, sem deixar-lhes 
sobrar nem raízes nem ramos. 

20.Mas para vós que tendes 
o meu temor, o sol da justiça 
há de nascer, trazendo o alívio 
em suas asas. Saireis saltando 
livres como bezerros do curral. 

21.Estareis pisando os injustos 

como poeira debaixo de vossos 
pés, no dia em que eu resolver 
agir — diz o SENHOR dos 
exércitos. 

22.“Lembrai-vos da Lei de meu 
servo Moisés, que eu mesmo lhe 
dei no monte Horeb, destinada 
a Israel, feita de normas e 
regras. 

23.Eis que eu vos envio o 
profeta Elias, antes que chegue 
o grandioso e terrível dia do 
SENHOR.Ele fará o coração 
dos pais voltar-se para os fi lhos 
e o dos fi lhos, para os pais, 
para eu não mais vir condenar  
terra ao interdito”.

O MISTÉRIO DO NATAL

525. Jesus nasceu na humildade dum 
estábulo, no seio duma família pobre. 
As primeiras testemunhas deste 
acontecimento são simples pastores. E é 
nesta pobreza que se manifesta a glória 
do céu. A Igreja não se cansa de cantar 
a glória desta noite: «Hoje a Virgem dá 
à luz o Eterno e a terra oferece uma 
gruta ao Inacessível. Cantam-n‛O os 
anjos e os pastores, e com a estrela os 
magos põem-se a caminho, porque Tu 
nasceste para nós, pequeno Infante. 
Deus eterno!» 

526. «Tornar-se criança» diante de 
Deus é a condição para entrar no 
Reino , e para isso, é preciso abaixar-
se  tornar-se pequeno. Mais ainda: é 
preciso «nascer do Alto» (Jo 3, 7), 
«nascer de Deus» ) para se «tornar 
fi lho de Deus» . O mistério do Natal 
cumpre-se em nós quando Cristo «Se 
forma» em nós . O Natal é o mistério 
desta «admirável permuta»:  «Oh 
admirável permuta! O Criador do género 
humano, tomando corpo e alma, dignou-
Se nascer duma Virgem; e, feito homem 
sem progenitor humano, tornou-nos 
participantes da sua divindade!» (227).



85

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: 2

 S
am

ue
l2

1-
22

AM
ANHÃ É  NATAL ! VOCÊ JÁ PREPAROU O PRESEPIO?

86

 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 1, 67-79

67.Zacarias, seu pai, cheio 
do Espírito Santo, profetizou 
dizendo:68.“Bendito seja o 
Senhor, Deus de Israel, porque 
visitou e libertou o seu povo. 
69.Ele fez surgir para nós 
um poderoso salvador na casa 
de Davi, seu servo, 70.assim 
como tinha prometido desde os 
tempos antigos, pela boca dos 
seus santos profetas:
71.de salvar-nos dos nossos inimigos e da mão de quantos nos odeiam. 
72.Ele foi misericordioso com nossos pais: recordou-se de sua santa 
aliança, 73.e do juramento que fez a nosso pai Abraão, de nos 
conceder 74.que, sem medo e livres dos inimigos, nós o sirvamos, 
75.com santidade e justiça, em sua presença, todos os dias de nossa 
vida. 76.E tu, menino, serás chamado profeta do Altíssimo, porque 
irás à frente do Senhor, preparando os seus caminhos, 77.dando a 
conhecer a seu povo a salvação, com o perdão dos pecados, 78.graças 
ao coração misericordioso de nosso Deus, que envia o sol nascente do 
alto para  nos visitar, 79.para iluminar os que estão nas trevas, na 
sombra da morte, e dirigir nossos passos no caminho da paz”.

Papa Bento XVI, Natal 2009
.Naquele Menino, de fato, se manifesta Deus-Amor: Deus vem sem armas, 
sem a força, porque não pretende conquistar, por assim dizer, a partir do 
externo, mas deseja ao contrário ser acolhido pelo homem livremente; 
Deus se faz um Menino indefeso a fi m de vencer a soberba, a violência, o 
ímpeto de possuir do homem. Em Jesus, Deus assumiu essa condição pobre 
e desarmada para nos vencer pelo amor, conduzindo-nos à nossa verdadeira 
identidade. Não devemos esquecer que o maior dos títulos de Jesus Cristo é 
justamente o de “Filho”, Filho de Deus; a dignidade divina é indicada por essa 
terminação, que prolonga a referência à sua humilde condição na manjedoura 
de Belém, enquanto corresponde de maneira única à sua divindade, que é a 
divindade de “Filho”.
Sua condição de Menino nos indica, ainda, como podemos encontrar a Deus 
e desfrutar de Sua presença. É à luz do Natal que podemos compreender 
as palavras de Jesus: “Em verdade vos digo, se não vos converterdes e não 
vos tornardes como crianças, não entrareis no Reino dos Céus”. (Mt 18,3)
Aquele que ainda não compreendeu o mistério do Natal, não compreendeu o 
elemento decisivo da existência cristã. Quem não acolhe Jesus com coração 
de criança, não pode entrar no reino dos céus: é isso que S.Francisco queria 
lembrar à cristandade de seu tempo e à de todos os tempos, também de 
hoje.
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 2,1-17

1.Naqueles dias, saiu 
um decreto do imperador 
Augusto mandando fazer 
o recenseamento de toda 
a terra 2.— o primeiro 
recenseamento, feito 
quando Quirino era 
governador da Síria. 
3.Todos iam registrar-se, 
cada um na sua cidade. 
4.Também José, que era da 
família e da descendência 
de Davi, subiu da cidade 
de Nazaré, na Galiléia, à 
cidade de Davi, chamada 
Belém, na Judéia, 5.para 
registrar-se com Maria, 
sua esposa, que estava 
grávida. 
6.Quando estavam ali, 
chegou o tempo do parto. 
7.Ela deu à luz o seu fi lho primogênito, 
envolveu-o em faixas 
e deitou-o numa manjedoura, 
porque não havia lugar para eles na hospedaria. 
8.Havia naquela região pastores que passavam a noite nos campos, 
tomando conta do rebanho. 9.Um anjo do Senhor lhes apareceu, e a 
glória do Senhor os envolveu de luz. Os pastores fi caram com muito 
medo. 10.O anjo então lhes disse: “Não tenhais medo! Eu vos anuncio 
uma grande alegria, que será também a de todo o povo:
11.hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós o Salvador, que é 
o Cristo Senhor! 12.E isto vos servirá de sinal: encontrareis um 
recém-nascido, envolto em faixas e deitado numa manjedoura”. 
13.De repente, juntou-se ao anjo uma multidão do exército celeste 
cantando a Deus:
 14.“Glória a Deus no mais alto dos céus, e na terra, paz aos que são 
do seu agrado!”
 15.Quando os anjos se afastaram deles, para o céu, os pastores 
disseram uns aos outros: “Vamos a Belém, para ver a realização desta 
palavra que o Senhor nos deu a conhecer. 
16.Foram, pois, às pressas a Belém e encontraram Maria e José, e o 
recém-nascido deitado na manjedoura. 17.Quando o viram, contaram 
as palavras que lhes tinham sido ditas a respeito do menino
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: SIRACIDE 3,1-16

2.Ouvi, ó fi lhos, a advertência de um 
pai, e procedei de tal modo que sejais 
salvos. 3.Deus honra o pai nos fi lhos e 
confi rma, sobre eles, a autoridade da 
mãe. 4.Quem honra seu pai intercederá 
pelos pecados,  evitará cair neles e 
será ouvido na oração quotidiana.
5.Quem respeita sua mãe é como alguém 
que ajunta tesouros. 6.Quem honra seu 
pai terá alegria em seus próprios fi lhos; 
e, no dia em que orar, será atendido. 
7.Quem honra seu pai terá vida longa, 
e quem obedece ao pai é o consolo da 
mãe. 8.e como a senhores servirá aos 
que o geraram. 9.Com obras e palavras 
honra teu pai, 10.para que dele venha 
sobre ti a bênção. 11.A bênção do pai consolida a casa dos fi lhos, 
mas a maldição da mãe destrói até os alicerces. 12.Não te glories da 
injúria sofrida por teu pai, pois não é glória para ti a sua afronta. 
13.A glória de cada um vem da honra de seu pai, e é uma desonra 
para o fi lho a mãe desprezada. 14.Filho, ampara a velhice de teu pai e 
não lhe causes desgosto enquanto vive. 15.Mesmo que esteja perdendo 
a lucidez, sê tolerante com ele e não o humilhes, em nenhum dos dias 
de sua vida. A ajuda prestada a teu pai não será esquecida, 16.mas 
será plantada em lugar dos teus

Família torna-te o que es (Familiaris Consortio).

17.  No plano de Deus Criador e Redentor a família descobre não só a sua 
«identidade», o que «é», mas também a sua «missão», o que ela pode e deve 
«fazer». As tarefas, que a família é chamada por Deus a desenvolver na 
história, brotam do seu próprio ser e representam o seu desenvolvimento 
dinâmico e existencial. Cada família descobre e encontra em si mesma o 
apelo inextinguível, que ao mesmo tempo defi ne a sua dignidade e a sua 
responsabilidade: família, «torna-te aquilo que és»! 
Voltar ao «princípio» do gesto criativo de Deus é então uma necessidade para 
a família...Por isto é-lhe confi ada a missão de guardar, revelar e comunicar o 
amor, qual refl exo vivo e participação real do amor de Deus pela humanidade e 
do amor de Cristo pela Igreja, sua esposa. 
Cada dever particular da família é a expressão e a actuação concreta de tal 
missão fundamental. 



91

Caminhando com a Igreja 
São João Eudes, Tratado sobre o Admirável Coração de Jesus

Ca
mi

nh
em

os
 co

m 
a P

ala
vr

a, 
Le

ia 
ho

je
: 1

 R
eis

 3
-4

Rogo-te, medite que Nosso Senhor 
Jesus Cristo é a tua verdadeira 
cabeça e tu um dos seus membros. 
Ele está em relação a ti como a 
cabeça e os membros. Tudo o que é 
dele, é teu: espírito, coração, corpo, 
alma e todas as faculdades. São para 
que os use como se fossem teus, a 
fi m de que servindo-o, tu o louves, o 
ames, e o glorifi ques. Por teu lado, tu 
lhe es como membro para a cabeça. 
Por isso deseja com ardor usar todas 
as tuas faculdades como dele, para 
servir e glorifi car ao Pai.
Mas não apenas Ele é teu, porém 
quer também estar em ti, vivendo 
e reinando em ti, tal como a cabeça 
vive e reina em seus membros. Quer, 

pois, que tudo o que nele 
existe, viva e reine em 
ti. Assim seu espírito 
em teu espírito, seu coração em teu 
coração, todas as faculdades de sua 
alma em tuas faculdades a ponto de 
se cumprirem em ti essas palavras: 
“Glorifi cai e traze a Deus em vosso 
corpo,” bem como: “Manifeste-se a 
vida de Jesus em vós” (1 Cor 6,20). 
Não somente es para o Filho de 
Deus, mas nele deves existir como 
membros na cabeça. Tudo quanto 
há em ti, deve ser inserido nEle, e 
deves receber dele a vida e ser por 
Ele guiado. Não terás vida verdadeira 
a não ser nEle, única fonte da vida 
verdadeira

92

 TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 João 1, 1-4

1.O que era desde o princípio, 
o que ouvimos, 
o que vimos com os nossos 
olhos, 
o que contemplamos 
e o que as nossas mãos 
apalparam da Palavra da Vida 

2.vida esta que se 
manifestou, que nós vimos e 
testemunhamos, vida eterna 
que a vós anunciamos, que 
estava junto do Pai e que se 
tornou visível para nós —, 

3.isso que vimos 
e ouvimos, nós vos 
anunciamos, 
para que estejais em 
comunhão conosco. 
E a nossa comunhão é com o 
Pai e com seu Filho, Jesus 
Cristo. 

4.Nós vos escrevemos estas coisas para que a nossa alegria seja 
completa.

Fora dele só encontras morte e pedição. Seja ele o único principio 
de teus movimentos, ações e forças de tua vida. Dele e para ele 
tens de viver para realizarem-se as palavras: “nenhum de vós vive 
para si ou para si morre; se vivemos, vivemos para o Senhor, e, se 
morremos , morremos para o Senhor. Vivos ou mortos somos do 
Senhor” (Rm 14,7-9).
És, enfi m um só com Jesus, como os membros são uma só coisa com 
a cabeça. Portanto deve ter com ele um só espírito, uma só alma, 
uma vida, uma vontade, uma intenção, um só coração. E ele será teu 
espírito, coração, amor, vida, e tudo o que é teu. Para os cristãos 
essas grandes verdades tem origem no Batismo. Mas aumentam e 
se fortalecem pela confi rmação e boa prática das outras graças 
de que Deus lhes dá participarem. E tudo isso ele aperfeçoa 
principalmente pela Santa Eucarístia. 
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519. Toda a riqueza de Cristo 
«se destina a todos os homens e 
constitui o bem de cada um». Cristo 
não viveu para Si mesmo, mas para 
nós, desde a Encarnação «por nós 
homens e para nossa salvação»até 
á sua morte «por causa dos 
nossos pecados» (1 Cor 15, 3) e 
à sua ressurreição «para nossa 
justifi cação» (Rm 4, 25). Ainda 
agora, Ele é «o nosso advogado 
junto do Pai» (1 Jo 2, 1), «sempre 
vivo para interceder por nós» (Heb 
7, 25). Com tudo o que viveu e 
sofreu por nós, uma vez por todas, 
Ele está para sempre presente «em 
nosso favor, na presença de Deus» 
(Heb 9, 24).

520. Em toda a sua 
vida, Jesus mostra-Se 
como nosso modelo 
(203): é «o homem perfeito» (204), 
que nos convida a tornarmo-nos 
seus discípulos e a segui-Lo; com a 
sua humilhação, deu-nos um exemplo 
a imitar (205); com a sua oração, 
convida-nos à oração (206); com a 
sua pobreza, incita--nos a aceitar 
livremente o despojamento e as 
perseguições.
521. Tudo o que Cristo viveu, Ele 
próprio faz com que o possamos 
viver n‛Ele e Ele vivê-lo em nós. 
«Pela sua Encarnação, o Filho de 
Deus uniu-Se, de certo modo, a 
cada homem» 
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Mateus 2, 13-18

13.Depois 
que os magos 
se retiraram, 
o anjo do 
Senhor 
apareceu em 
sonho a José 
e lhe disse: 
“Levanta-
te, toma o 
menino e sua 
mãe e foge 
para o Egito! 
Fica lá até 
que eu te 
avise, porque 
Herodes vai 
procurar o menino para matá-
lo”. 14.José levantou-se, de 
noite, com o menino e a mãe, 
e retirou-se para o Egito; 
15.e lá fi cou até à morte de 
Herodes. Assim se cumpriu o 
que o Senhor tinha dito pelo 
profeta: “Do Egito chamei 
o meu fi lho”. 16.Quando 
Herodes percebeu que os 
magos o tinham enganado, 
fi cou furioso. Mandou matar 

todos os meninos de Belém e 
de todo o território vizinho, 
de dois anos para baixo, de 
acordo com o tempo indicado 
pelos magos. 17.Assim se 
cumpriu o que foi dito pelo 
profeta Jeremias:
18.“Ouviu-se um grito 
em Ramá, choro e grande 
lamento: é Raquel que chora 
seus fi lhos e não quer ser 
consolada, pois não existem 
mais”.

Nós somos chamados a ser um só 
com Ele; Ele faz-nos comungar, 
enquanto membros do seu corpo, 
em tudo o que Ele próprio viveu na 
sua carne por nós, e como nosso 
modelo: «Devemos continuar a 
completar em nós os estados e 
mistérios da vida de Jesus e pedir-
Lhe continuamente que Se digne 
consumá-los perfeitamente em 

nós e em toda a sua Igreja [...]. Na 
verdade, o Filho de Deus deseja 
comunicar e prolongar, de certo 
modo, os seus mistérios em nós 
e em toda a sua Igreja, [...] quer 
pelas graças que decidiu conceder-
nos, quer pelos efeitos que deseja 
produzir em nós, por meio destes 
mistérios. É neste sentido que Ele 
quer completá-los em nós» (209).
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Caminhando com a Igreja 
O MARTIRIO DOS PRIMIEROS QUE SEGUIRAM JESUS

FILIPE
Nasceu em Betsaida, Galiléia. 
Trabalhou diligentemente na Ásia 
Superior e sofreu o martírio em 
Heliópolis, na Frígia. Foi açoitado, 
lançado no cárcere, e depois 
crucifi cado em 54 d.C.
MATEUS
Era cobrador de impostos, nascido 
em Nazaré, Galiléia. Escreveu seu 
evangelho em hebraico, que depois 
foi traduzido para o grego por Tiago, 
o Menor. Os cenários de seu labor 
foram Pártia e Etiópia. Este último 
foi também cenário de seu martírio; 
foi assassinado com uma 

alabarda, na cidade de 
Nadaba, no ano 60 d.C.
TIAGO O MENOR 
Escolhido para supervisionar as 
igrejas de Jerusalém, foi o autor da 
epístola que lhe leva o nome. Aos 99 
anos, foi espancado e apedrejado 
pelos judeus que, fi nalmente, 
abriram-lhe o crânio com um garrote.
MATIAS
Dele, sabe-se menos que da maioria 
dos discípulos. Foi escolhido para 
preencher a lacuna deixada por 
Judas. Sofreu apedrejamento 
em Jerusalém e em seguida foi 
decapitado.
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: Lucas 2, 25-35

25.Ora, em Jerusalém vivia 
um homem piedoso e justo, 
chamado Simeão, que esperava 
a consolação de Israel. O 
Espírito do Senhor estava com 
ele. 26.Pelo próprio Espírito 
Santo, ele teve uma revelação 
divina de que não morreria 
sem ver o Ungido do Senhor. 
27.Movido pelo Espírito, foi ao 
templo. Quando os pais levaram 
o menino Jesus ao templo para  
cumprirem as disposições da Lei, 
28.Simeão tomou-o nos braços 
e louvou a Deus, dizendo:
29.“Agora, Senhor, segundo a 
tua promessa, deixas teu servo 
ir em paz, 30.porque meus olhos 
viram a tua salvação, 31.que 
preparaste diante de todos os 
povos: 32.luz para iluminar as nações e glória de Israel, teu povo”. 
33.O pai e a mãe fi cavam admirados com aquilo que diziam do menino. 
34.Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe: “Este menino será 
causa de queda e de reerguimento para muitos em Israel. Ele será 
um sinal de contradição 35.— e a ti, uma espada traspassará tua 
alma! — e assim serão revelados os pensamentos de muitos corações”.

ANDRÉ
Irmão de Pedro, pregou o Evangelho 
a muitas nações da Ásia. Ao 
chegar, porém, a Edesa, foi preso e 
crucifi cado. As extremidades de sua 
cruz foram fi xadas transversalmente 
no solo. Daí a origem do nome Cruz 
de Santo André.
MARCOS
Filho de judeus, da tribo de Levi. 
Supõe-se que foi convertido ao 
cristianismo por Pedro, a quem 
serviu como amanuense, e, sob a sua 
supervisão, escreveu seu evangelho 
em grego. Marcos foi arrastado 
e despedaçado pela população de 

Alexandria, na grande solenidade do 
ídolo Serapis, tendo terminado sua 
vida terrena em mãos implacáveis.
JUDAS
Escritor de uma das epístolas 
universais, era comumente chamado 
Tadeu. Foi crucifi cado em Edesa, em 
72 d.C.
BARTOLOMEU
Pregou em vários países e, ao 
traduzir o evangelho de Mateus 
para um dos idiomas da Índia, 
propagou-o neste país. Por último, foi 
cruelmente açoitado e crucifi cado 
pelos conturbados idólatras.
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 João 2, 12-17

12.Eu vos escrevo, fi lhinhos: os 
vossos pecados foram perdoados 
por causa do seu nome. 13.Eu vos 
escrevo, pais: conheceis aquele que 
é desde o princípio. Eu vos escrevo, 
jovens: vencestes o Maligno. 14.Eu 
vos escrevi, fi lhinhos: conheceis o 
Pai. Eu vos escrevi, pais: conheceis 
aquele que é desde o princípio. Eu 
vos escrevi, jovens: sois fortes, a 
Palavra de Deus permanece em vós, 
e vencestes o Maligno. 15.Não ameis 
o mundo, nem o que há no mundo. Se 
alguém ama o mundo, não está nele 
o amor do Pai. 16.Porque tudo o 
que há no mundo — a concupiscência 
humana, a cobiça dos olhos e a 
ostentação da riqueza — não vem do 

Pai, mas do mundo. 17.Ora, o mundo passa, e também a sua cobiça; 
mas aquele que faz a vontade de Deus permanece para sempre.

TOMÉ
Chamado Dídimo, pregou o Evangelho 
em Partia e na Índia, onde, ao 
provocar a ira dos sacerdotes pagãos, 
morreu atravessado com uma lança.
LUCAS
Foi o autor do evangelho que leva o 
seu nome. Viajou com Paulo a vários 
países e supõe-se que tenha sido 
pendurado em uma oliveira pelos 
idólatras sacerdotes da Grécia.
SIMÃO
De sobrenome Zelote, pregou o 
Evangelho na Mauritânia, África, e até 
na Grã-Bretanha, onde foi crucifi cado 
em 74 d.C.
JOÃO
O “discípulo amado“ era irmão 
de Tiago, o Maior. As igrejas de 
Esmirna, Pérgamo, Sardes, Filadélfi a, 
Laodicéia e Tiatira foram fundadas 
por ele. Enviado de Éfeso a Roma, 
conta-se que foi jogado num cadeirão 
de óleo fervente, de onde escapou 

milagrosamente, sem dano algum. 
Domiciano exilou-o na ilha de Patmos, 
onde escreveu o livro de Apocalipse. 
Nerva; o sucessor de Domiciano, 
libertou-o. Dentre todos os apóstolos, 
foi o único a ter morte natural.. 
PAULO
Outro que, por seu enorme e 
indescritível trabalho na promoção 
do Evangelho de Cristo, sofreu nessa 
primeira perseguição de Nero, foi 
o apóstolo Paulo. Conta Abdias que 
o imperador enviou dois de seus 
cavaleiros, Ferega e Partemio, para 
dar-lhe a notícia de que seria morto. 
Ao chegarem ao apóstolo, que instruía 
o povo, pediram-lhe que orasse por 
eles para que cressem. Paulo garantiu-
lhes que creriam em breve e seriam 
batizados diante de seu túmulo. Logo 
vieram os soldados e o levaram ao 
lugar das execuções, onde, depois de 
haver orado, ofereceu o pescoço à 
espada.
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Amanhã inicia a nossa Missão de rua 
(1-8 de Janeiro e nos encontraremos no 

“barraco” às 18:00 hs)
JESUS ESTÁ ESPERANDO POR VOCÊ!
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 TRECHO PARA O DIÁRIO: 1 João 2, 18-29

18.Filhinhos, esta é a última hora. Ouvistes dizer que o Anticristo 
virá. Com efeito, muitos anticristos já se apresentaram — por isso, 
sabemos que chegou a última hora. 19.Eles saíram do nosso meio, mas 
não eram dos nossos, pois se fossem realmente dos nossos, teriam 
permanecido conosco. Mas precisava fi car claro que eles todos não 
são dos nossos. 20.Vós recebestes a unção do Santo, e todos vós 
tendes conhecimento. 21.Se eu vos escrevi, não é porque ignorais a 
verdade, mas porque a conheceis, e porque mentira alguma provém 
da verdade. 22.Ora, quem é mentiroso, senão aquele que nega que 
Jesus é o Cristo? Este é o Anticristo: aquele que nega o Pai e o 
Filho. 23.Todo aquele que nega o Filho também não possui o Pai. 
Quem confessa o Filho possui também o Pai. 24.Permaneça dentro 
de vós aquilo que ouvistes desde o princípio. Se permanecer em vós 
aquilo que ouvistes desde o princípio, permanecereis no Filho e no Pai. 
25.E esta é a promessa que ele nos fez: a vida eterna. 26.Escrevi 
isto a respeito dos que procuram desencaminhar-vos. 27.Quanto a 
vós, a unção que recebestes de Jesus permanece convosco, e não 
tendes necessidade de que alguém vos ensine. A sua unção vos ensina 
tudo, e ela é verdadeira e não mentirosa. Por isso, conforme vos 
ensinou, permanecei nele. 28.Agora pois, fi lhinhos, permanecei nele. 
Assim poderemos ter plena confi ança, quando ele se manifestar, e 
não seremos vergonhosamente afastados dele, quando da sua vinda. 
29.E já que sabeis que ele é justo, sabei também que todo aquele que 
pratica a justiça nasceu dele.

Imitação de Cristo 
CAPÍTULO 23 Da meditação 
da morte 

Mui depressa chegará teu fi m 
neste mundo; vê, pois, como 
te preparas: hoje está vivo o 
homem, e amanhã já não existe. 
Entretanto, logo que se perdeu 
de vista, também se perderá da 
memória. Ó cegueira e dureza 
do coração humano, que só cuida 
do presente, sem olhar para o 
futuro! De tal modo te deves 
haver em todas as tuas obras e 
pensamentos, como se fosse já a 
hora da morte. Se tivesses boa 

consciência não temerias muito 
a morte. Melhor fora evitar o 
pecado que fugir da morte. Se 
não estás preparado hoje, como o 
estarás amanhã? O dia de amanhã 
é incerto, e quem sabe se te será 
concedido?
Pela manhã, pensa que não 
chegarás à noite, e à noite não 
te prometas o dia seguinte. Por 
isso anda sempre preparado 
e vive de tal modo que te não 
encontre a morte desprevenido. 
Muitos morrem repentina e 
inesperadamente; pois na hora em 
que menos se pensa, virá o Filho 
do Homem (Lc 12,40). 
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POSSÍVEL ESQUEMA PARA A 
SUA HORA DE ADORAÇÃO
(Adoração ao Santíssimo Sacramento deve 
ser feita em absoluto silêncio. É uma hora 
de intimidade entre você e Jesus. Não é 
partilha)

1º. Inicie com essa oração, ensinada por um 
Anjo aos 3 pastorzinhos de Fátima: “Meu 
Deus! Eu creio, adoro, espero e amo-Vos; 
peço-Vos perdão para os que não crêem, não 
adoram, não esperam e não Vos amam.” (3 
vezes).

*Olhe um pouco para Jesus manifestando seu amor e continue com uma 
outra oração do Anjo: “Santíssima Trindade, Pai, Filho, Espírito Santo, eu 
vos adoro profundamente e Vos ofereço o Preciosíssimo Corpo, Sangue, 
Alma, Divindade de Nosso Senhor Jesus Cristo, presente em todos os 
sacrários da Terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças 
com que Ele mesmo é ofendido e pelos merecimentos infi nitos de Seu 
Santíssimo Coração e pela Intercessão do Imaculado Coração de Maria, 
peço-vos a conversão dos pecadores”. 

*Continue olhando para Jesus, sinta a alegria de Jesus pela tua visita, 
continue assim:

2º. “Estou aqui Senhor para Te adorar, sinto uma grande alegria estando 
perto de Ti e Ti digo:
 Coração de Jesus na Eucaristia, amável companheiro do nosso 
exílio, eu Vos adoro.
 Coração Eucarístico de Jesus, Coração Solidário, eu Vos adoro.
 Coração humilhado de Jesus, eu Vos adoro.
 Coração abandonado, esquecido, desprezado, ultrajado, eu Vos 
adoro.
 Coração amante, coração bondoso, fogo de Amor, eu vos adoro.
 Coração desejoso de atender-nos, desejoso de ser suplicado, eu 
Vos adoro.
 Coração doce refugio dos pecadores, eu vos adoro.
 Coração de Jesus, meu Amor, meu Tudo, eu Vos adoro!”
* “Ofereço-te, Senhor tudo o que eu estava fazendo”.(Fixe o olho na 
Hóstia Consagrada ou no Sacrário e, com a voz do coração, em silêncio, 
conte para Jesus, como um amigo, o que você estava fazendo)
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* “Ofereço-te, Senhor as dores que apertam meu coração.”(Conte para 
Jesus o que mais te machuca, te preocupa, te angustia...)
* “Ofereço-te as pessoas queridas”.(Olhe para Jesus e, com a voz do 
coração, fale os nomes dos seus familiares, seus amigos, das pessoas a ti 
confi adas...)
* “Ofereço-te os meus inimigos...”.(Diga a Jesus, sem tirar os olhos 
dele, os nomes das pessoas que estão ti ferindo e que você não consegue 
perdoar...)
   “Ofereço-te, Senhor, essa hora de adoração para eles também!” 
* “Ofereço-te, Senhor, as minhas alegrias...”(Fale um pouco para Jesus de 
suas esperanças e de suas alegrias, consagre a Ele seus sonhos...)
* OLHA AGORA PARA JESUS SEM NADA DIZER, ESFORCE-SE PARA 
ESCUTAR A SUA VOZ, acostume-se a escutar o sopro suave de sua voz no 
silêncio do coração.

3º. Se os olhos do teu coração e os teus olhos físicos conseguiram se 
fi xar em Jesus, sem distração nenhuma, então continue com o TERÇO DO 
AMOR EUCARÍSTICO:
 *Nas Contas grandes do Pai Nosso, no lugar do Pai Nosso, reze:
 “Bendito e Louvado seja o Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
  *Nas Contas da Ave Maria, no lugar da Ave Maria, reze:
 “MEU SENHOR, MEU DEUS, MEU AMOR, MEU TUDO”
(Olhe sempre fi xo para Jesus sacramentado durante esse terço, reze com 
o coração. Só um coração que ama é capaz de repetir sem fi m as mesmas 
palavras).

4º. Termine essa hora, rezando o Terço Mariano, mantendo os olhos 
sempre fi xos em Jesus. Se durante o Terço sae espontaneamente alguma 
oração para Jesus, não tenha medo de interromper o Terço e falar a 
Jesus “coração a coração”. Depois retome o Terço. Seja essa oração uma 
manifestação do teu ardente amor para o Coração de Jesus e de Maria.
 
 Rezando as “Aves Marias” pense em MARIA COMPLETAMENTE 
PREENCHIDA DE JESUS: “Cheia de Graça”=“Cheia de Deus, da 
Eucaristia... O senhor Eucarístico está contigo... Santa Maria, Mãe de 
Deus, minha Mãe querida, rogai por...(apresenta a Maria uma graça que 
você precisa para um irmão)”.
 Entre um Mistério e o outro, reze:
“O Virgem Maria, Nossa Senhora do Santíssimo Sacramento, alegria da 
Igreja, salvação do mundo, rogai por nós e despertai em todos os fi éis a 
devoção à Santíssima Eucaristia”.



103

ORAÇÃO DO PERDÃO
 
 (Rezar esta oração por 30 dias consecutivos. Freqüentemente esta oração 
traz à mente áreas do nosso subconsciente que necessitam de perdão. Exponha 
sem medo as feridas à luz do Sol que é Deus e o calor do Espírito irá sanar em 
profundidade. Se algumas coisas que a oração fala não fazer parte de sua vida, 
então reze pelos seus irmãos). 
 Senhor Jesus Cristo, peço-te perdão por todas as pessoas que fazem 
parte da minha vida. Sei que me darás forças para perdoar e eu te agradeço 
porque me amas mais do que eu a mim mesmo e desejas a minha felicidade mais 
do que eu poderia desejá-la.
Pai, perdoa-me por todas as vezes que a morte visitou minha família, pelos 
momentos difíceis, pelas difi culdades fi nanceiras e por todas as coisas que 
julguei fossem castigos enviados por Ti. As pessoas diziam: “É a vontade de 
Deus”. Foi assim que me tornei uma pessoa amarga e ressentida com o Senhor. 
Purifi ca hoje minha mente e o meu coração.
 Senhor, eu me perdôo por ter cometido pecados, faltas e 
transgressões. Por tudo o que é mau dentro de mim, ou que penso ser mau eu 
me perdôo, e aceito o Teu perdão.
 Perdôo-me também por ter tomado teu nome em vão, deixando de 
Te adorar na Igreja, magoando meus pais, embebedando-me, pecando contra 
a pureza, entregando-me a leituras e fi lmes pornográfi cos, fornicando, 
adulterando, praticando a homossexualidade. Eu estou me perdoando pelo 
aborto cometido, pelo roubo praticado, pela mentira, por ter defraudado e por 
manchar a reputação alheia, por ter machucado e ferido muitos.
Tu me perdoaste hoje, e eu também me perdôo.
Obrigado, Senhor, por Tua graça neste momento.
 Perdôo-me também por me envolver com superstições, horóscopos, 
freqüentar sessões, praticar adivinhação ou usar amuletos, feitiços. Rejeito 
toda superstição espírita, macumba, candomblé e escolho a Ti somente como 
meu Senhor e Salvador. Enche-me com Teu Espírito Santo.
 Perdôo de coração minha mãe. Eu a perdôo por todas as vezes que me 
magoou, me feriu, fi cou irada comigo e por todas as vezes que me castigou. Eu 
a perdôo por todas as vezes em que preferiu um dos meus irmãos a mim. Eu a 
perdôo por todas as vezes em que disse que eu era bobo, feio, estúpido, o pior 
dos fi lhos ou que eu dava muito trabalho. Eu a perdôo pelas vezes em que disse 
que eu não era querido, que fui um acidente, um erro ou que não era o que ela 
esperava.
 Eu perdôo meu pai. Eu o perdôo pela falta de apoio, de amor, afeição ou 
atenção. Eu o perdôo por sua falta de tempo, por me privar de sua companhia, 
pela sua bebedeira, por suas discussões e brigas com minha mãe ou com meus 
irmãos. Eu o perdôo por seus castigos severos, pelo abandono, por fi car fora 
de casa, por se divorciar de minha mãe ou por suas traições. Eu o perdôo de 
coração.
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Senhor, eu ofereço meu perdão a meus irmãos e irmãs, eu perdôo os que me 
rejeitaram, mentiram a meu respeito, me odiaram, se aborreceram 
comigo e competiram pelo amor de meus pais, pelos meus irmãos que me 
feriram fi sicamente ou me maltrataram. 
Perdôo os meus familiares que foram muito severos comigo, puniram-me ou 
tornaram minha vida desagradável de qualquer forma, eu também realmente 
perdôo.  Senhor eu perdôo meu marido (minha esposa), pela falta de amor, 
afeição, consideração, sustento, atenção, comunicação, por falhas e fraquezas 
que me feriram e me inquietaram. 
 Senhor, eu perdôo meus fi lhos por sua falta de respeito, obediência, 
amor, atenção, apoio, calor humano, compreensão; por seus maus hábitos, 
abandonando a Igreja, perdendo-se, envolvendo-se no crime, na droga e 
quaisquer outras ações que me tenham perturbado. 
 Meus Deus eu perdôo meu genro ou minha nora e outros parentes da 
família de meu esposo (minha esposa), que trataram meus fi lhos sem amor ou 
atenção. Por todas as palavras que eles proferiram, pensamentos, ações ou 
omissões que me magoaram e me causaram dor, eu os perdôo. 
 Por favor, Jesus, ajuda-me a perdoar meus parentes, meus avós, 
que possam ter interferido na nossa família, ou tenham sido possessivos em 
relação aos meus pais, que possam ter causado confusão colocando meus pais 
um contra o outro. Jesus, ajuda-me a perdoar meus colegas de trabalho, que 
são desagradáveis ou tornam minha vida infeliz, os que me sobrecarregam 
com o trabalho deles e falam mal de mim, não cooperam comigo ou tentam 
ocupar o meu lugar. Eu realmente os perdôo. Eu agora perdôo meu sacerdote 
e minha Igreja por todas as faltas de apoio, mesquinharia, falta de amizade, 
não me ajudando como podiam, não me proporcionando inspiração, por não me 
usarem numa posição importante, por não me convidarem a trabalhar em algo 
que desenvolvesse uma capacidade maior ou por qualquer outra mágoa que me 
tenham infl igido, eu realmente os perdôo no dia de hoje.  Senhor, perdôo meu 
patrão por não me pagar sufi cientemente, por não apreciar o meu trabalho, por 
ser injusto comigo, zangando-se ou agindo sem amizade e consideração, por não 
me promover ou por não me congratular pelo trabalho executado.
Senhor, eu perdôo meus professores do passado, bem como os do presente. Os 
que me puniram, humilharam, insultaram e trataram injustamente, os que me 
ridiculizaram, me chamaram de “burro” ou ignorante e me prenderam depois 
da hora de saída.Senhor, eu perdôo os amigos que me falharam, perderam 
o contato comigo, não me apoiaram, não estavam por perto quando precisei 
do auxilio, que me pediram dinheiro emprestado e não me pagaram e os que 
falaram mal de mim.
 Jesus, eu oro especialmente pela graça do perdão para com aquela 
pessoa que mais me feriu na minha vida. Peço-te a força para perdoar àquele 
que eu considero o meu pior inimigo, aquele a quem é muito difícil perdoar e a 
quem eu disse que jamais perdoaria.   Obrigado, Jesus, pela força que o Senhor 
me da. Permite que o teu
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O Diário Espiritual, 
 
1º- Escolha um bom lugar, se puder, reúna com os amigos e marque a duração da 
meditação (pelo menos 30min.). Se possível, reze o Terço antes ou, pelo menos, 
faça o Sinal da Cruz, reze um Pai Nosso e 3 Ave Maria.
 
2º- LEIA O TEXTO do Dia (Precisa da “Carta Diário”), sem se preocupar em 
riscar. Em seguida leia de novo o texto, sublinhando e riscando as frases que mais 
tocaram em seu coração e mexeram com você.
 
3º- Pegue seu caderno espiritual, ponha no alto da página à esquerda, a data do 
dia e a citação do trecho, que você está lendo. Em seguida, ESCREVA TODAS AS 
FRASES QUE VOCÊ SUBLINHOU. Enfi m, escreva de novo a frase que mais te 
atingiu entre todas.
 
4º- Pergunte-se, agora, COMO POSSO COLOCAR EM PRÁTICA, HOJE, ESSA 
FRASE? Qual GESTO CONCRETO vou fazer para realizar essa palavra em minha 
vida? Deve ser algo de muito concreto: o que VOU FAZER, hoje para realizar essa 
palavra? Tire, portanto, UM PRÓPOSITO (pequeno, concreto, preciso, algo que a 
Palavra me convida a melhorar, uma pequena coisa por dia. Jesus não falou: “Felizes 
os que lêem a Palavra, mas “Felizes os que PRATICAM”.
 
5º- Escreva agora o seu propósito  NA PALMA DA MÃO e no seu Diário. Esse 
propósito esteja, o dia todo, em seu coração e em sua mente, para vivenciá-lo o 
mais possível.
 
6º- À NOITE, dedique pelo menos 20 minutos para refl etir sobre o dia. Na página 
de direita do seu caderno, faça o “Diário do dia” respondendo a essas perguntas: 
*O QUE JESUS FEZ PARA MI M, HOJE? (Quais graças recebi dele, nesse dia).
*COMO VIVI MEU PROPÓSITO? (Conte como você viveu o propósito, escreva, 
pelo menos 10 linhas contando as experiências que você viveu quando se lembrou do 
propósito).
*SENHOR, PEÇO-TE PERDÃO POR... (Escreva, com sinceridade os pecados 
cometidos no dia. Dessa forma vai ser simples confessar e não se esquecer de 
nada).

7º- LEMBRE-SE SEMPRE DAS 5 PEDRINHAS: CONFISSÃO MENSAL, 
MEDITAÇÃO DIÁRIA DA BÍBLIA, S.MISSA(Todo dias ou quanto mais possível), 
Santo ROSÁRIO Cotidiano, JEJUM a Pão e Água 4ª e 6ª feira).

www.belembelembelem.com (clik em Diario espiritual)www.belembelembelem.com (clik em Diario espiritual)
Rua Nelson Cruz 10, 03015-050 Belenzinho SPRua Nelson Cruz 10, 03015-050 Belenzinho SP

Associação Missão Belém
Se você deseja ajudar os nossos pobres: B. Bradesco ag 1749 c/c 3324-3
Se deseja ajudar os pobres do Haiti: B. do Brasil, ag 0383-2 cc: 28462-9




